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RESUMO 

 

Este trabalho trata-se de um estudo de caso sobre o projeto Tim Música 

nas Escolas, desenvolvido com alunos da periferia de São Paulo. Após 

selecionadas 120 crianças das 5 mil que participaram de oficinas musicais, 

foram divididas em 4 turmas de 30 alunos, das quais tive a oportunidade de 

ministrar aulas de musicalização durante o período de 2003 a 2005 a uma 

turma da EMEF General De Gaulle situada no Jardim São Luiz, Zona Sul. No 

inicio de 2006 as aulas foram transferidas para a Escola do Auditório Ibirapuera 

e direcionadas para o aprendizado mais aprofundado do canto e de 

instrumentos musicais com o intuito primeiro de formarem uma Banda 

Sinfônica. Foi realizado um levantamento e uma análise dos trabalhos 

realizados com os participantes do projeto, assim como os resultados 

alcançados até o final de 2008. Essa pesquisa  tem a ambição  de auxiliar nos 

estudos sobre as práticas realizadas em projetos sociais com crianças que se 

encontram em situação de risco e que se utilizam da música como instrumento 

facilitador das suas ações em busca de uma inclusão social. 

 

Palavras-Chave:  Educação Musical;  Educação Musical não-formal. 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

This work is a research of TIM Música nas Escolas developed with 

students of periphery of Sao Paulo. After selected 120 childrens of 5 thousand 

that participated of music workshops, was divided in 4 groups of 30 students, 

what I had the opportunity to teach music during the period of 2003 through 

2005 to a class of EMEF General De Gaulle located at Jardim Sao Luis, south 

of the city. In the begining of 2006 the class was tranfered to an auditorium of 

Ibirapuera School and guided to a deeper study of singing and musical 

instruments with a goal to build a symphonic band. A research of this work  with 

the students of this project was done with the results until the end of 2008. This 

research had the ambition to help on the studies of social projects with kids that 

is in a risc situation and that uses the music as an instrument to a social 

inclusion. 

 

Keywords:  Musical Education; No-formal Musical Education. 
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INTRODUÇÃO 

 

A – JUSTIFICATIVA  

  

 

 A presente pesquisa faz uma abordagem sobre um projeto de 

Educação Musical realizada com 30 crianças da periferia da cidade de São 

Paulo, alunos da EMEF General de Gaulle, sito à rua Mourisca,  número 16, 

Jardim Ibirapuera, que vivem numa área de alto índice de vulnerabilidade e 

violência, onde as aulas aconteciam fora do horário escolar, com o apoio da 

iniciativa privada, envolvendo crianças entre oito e onze anos, estudantes de 

escolas públicas. Este projeto tem o intuito de incluí-los na sociedade através 

da sua formação musical e .formá-los musicalmente de maneira a estarem 

capazes de atuar no mercado de trabalho. Trata-se de um estudo de caso 

sobre o processo de Educação Musical não-formal, considerando o processo 

de aprendizagem, a abordagem sócio-cultural na Educação Musical, realizado 

no Projeto TIM Música nas Escolas com uma das quatro turmas de alunos do 

grupo denominado: Embaixadores da Paz. 

  

 O fenômeno da globalização vem gerando um acelerado crescimento do 

terceiro setor. Segundo Boaventura de Souza Santos, a globalização não pode 

ser considerada apenas pela égide da economia. A globalização que deveria 

proporcionar uma homogeneização e possibilitar, de forma igualitária a todas 
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as nações, o acesso aos bens culturais, sociais e econômicos, de acordo com 

a idéia ocidental de globalização, tem convivido de forma passiva com os 

vários problemas, principalmente os sociais, que enfrentam hoje, a maioria das 

nações. 

 Segundo Santos(2002):   

    A globalização consiste nas interações transnacionais que 
nos últimos anos conheceram uma intensificação dramática, desde 
os sistemas de produção e das transferências financeiras, à 
disseminação, a uma escala mundial, de informação e imagens 
através dos meios de comunicação social ou às deslocações em 
massa de pessoas, quer como turistas, quer como trabalhadores 
migrantes ou refugiados. Trata-se, pois, de um fenômeno 
multifacetado que muitos tendem a reduzir às suas dimensões 
econômicas, mas que, tem de ser considerado também nas suas 
dimensões social, política e, sobretudo, cultural. O que se pode 
observar é que nas três últimas décadas além de não se encaixar ao 
padrão moderno ocidental de globalização – globalização como 
homogeneização e uniformização, a globalização vem interagindo de 
modo muito diversificado com o aumento dramático das 
desigualdades entre países ricos e pobres e, no interior de cada 
país, entre ricos e pobres, a sobrepopulação, a catástrofe ambiental, 
os conflitos étnicos, a migração internacional massiva, a emergência 
de novos Estados e a falência ou implosão de outros, a proliferação 
de guerras civis, o crime globalmente organizado, a democracia 
formal como condição política para a assistência internacional (p.26). 

 

 Dentro deste cenário político, social e cultural o Brasil apresenta muitas 

desigualdades, várias empresas multinacionais aqui instaladas, como por 

exemplo: Nestlé (projeto Nutrir); Cargill (Fundação Cargill); Tortuga ( Instituto 

Tortuga e Projeto “Mairinque pelo Futuro”) entre outras,  amparadas por leis de 

recusa fiscal e incentivo à cultura, procuram patrocinar projetos  com o intuito 

de amenizar essas diferenças sociais e culturais. Esse processo também tem 

gerado um acelerado crescimento do terceiro setor. Diversas empresas 

ampliaram seus investimentos em projetos sociais direcionados para a área 

educacional. Considerando que os projetos sociais são “ações estruturadas e 

intencionais, de um grupo ou organização social, que partem da reflexão e do diagnóstico 
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sobre uma determinada problemática (Stephanou in Almeida 2005), a educação 

musical, especificamente, tem exercido um papel importante nesses projetos. 

Segundo Santos (2006),  

 

“entre as diversificadas práticas e suas formas de 
ensino e aprendizagem da música na sociedade 
contemporânea podemos destacar, ao longo das 
últimas duas décadas, a forte ascensão dos 
projetos sociais, muitas vezes ligados a ONGs e 
outras instituições do terceiro setor, que focam um 
ensino da música contextualizado com o universo 
sociocultural, tanto dos alunos quanto dos 
múltiplos espaços em que acontecem. Essas 
práticas musicais propostas contemplam um 
número significativo de pessoas que, não tendo 
acesso ao ensino musical formal, encontram 
nesses projetos a possibilidade de conhecer, fazer 
e praticar música” (p. 108). 

 

 

 

No entanto, para o aprendizado das artes, em particular o da música, 

não tem sido dado o merecido valor pelos sistemas de ensino, e por muitas 

vezes é considerado com menor importância em relação ao de outras 

disciplinas. Apesar de ter sido um avanço a aprovação, há poucos meses, da 

lei federal nº 11769/08, que faz com que o ensino da música deva ser 

obrigatório na educação básica, para todos os sistemas de ensino até 2011, 

ainda há muito a fazer para que o ensino da música possa contribuir de forma 

concreta no aprendizado e na formação da criança no Brasil. O 

reconhecimento da lacuna que há entre uma educação musical 

transformadora, que possibilite à criança vivenciar e experimentar o fazer 

artístico, e a realidade dentro das salas de aulas está no próprio texto dos 

PCNs de Arte produzidos pela Secretaria de Educação Fundamental – MEC.  
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O que se observa, então, é uma espécie de círculo 
vicioso no qual um sistema extremamente precário de 
formação reforça o espaço pouco definido da área 
com relação às outras disciplinas do currículo escolar. 
Sem uma consciência clara de sua função e sem uma 
fundamentação consistente de arte como área de 
conhecimento com conteúdos específicos, os 
professores não conseguem formular um quadro de 
referências conceituais e metodológicas para 
alicerçar sua ação pedagógica; não há material 
adequado para as aulas práticas, nem material 
didático de qualidade para dar suporte às aulas 
teóricas (p.26). 

 

 

 

 

 A ausência do Estado em vários setores e o movimento crescente do 

Terceiro Setor, propiciaram o surgimento de muitos projetos sociais que 

utilizam a Música e a Educação Musical com eixo de suas ações, criando 

assim, em ambientes não-formais, propostas no sentido da formação critica e 

artística de crianças e adolescentes. 

 Maria da Glória Gohn (2001), educadora e pesquisadora no âmbito da 

educação não-formal, observa que inúmeras inovações advêm das práticas 

geradas pela sociedade civil que alteram a relação Estado-Sociedade ao longo 

do tempo e constroem novas formas políticas de agir. De fato, são inúmeras as 

novas práticas sociais expressas em novos formatos institucionais da 

participação, tais como os conselhos, os fóruns, as assembléias populares e as 

parcerias. Em todas elas a educação não-formal está presente, como processo 

de aprendizagem de saberes entre seus participantes. Para a autora: 
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A educação não-formal designa um processo com 
várias dimensões tais como: a aprendizagem política 
dos direitos dos indivíduos enquanto cidadãos; a 
capacitação dos indivíduos para o trabalho, por meio da 
aprendizagem de habilidades e/ou desenvolvimento de 
potencialidades; a aprendizagem e exercício de práticas 
que capacitam os indivíduos a se organizarem com 
objetivos comunitários, voltadas para a solução de 
problemas coletivos cotidianos; a aprendizagem de 
conteúdos que possibilitem aos indivíduos fazerem uma 
leitura do mundo do ponto de vista de compreensão do 
que se passa ao seu redor; a educação desenvolvida na 
mídia e pela mídia, em especial a eletrônica etc. Em 
suma, consideramos a educação não-formal como um 
dos núcleos básicos de uma Pedagogia Social (2006, p. 
2) 

 

 O caráter social está presente nos projetos educacionais desenvolvidos 

no campo da educação não-formal brasileira, especialmente pela ineficiência 

do poder público em resolver os problemas sociais e culturais. Cada vez mais 

os grandes grupos empresariais,  muitas vezes amparados por leis de renúncia 

fiscal, vêm assumindo esta responsabilidade de investir em educação, arte e  

cultura visando a inclusão social.  

 Sendo assim, uma temática de interesse para educação musical diz 

respeito à ampliação de seu campo de atuação com a inserção da música em 

projetos sociais que hoje ocupam um lugar de destaque nos projetos de 

intervenção na sociedade brasileira. Por outro lado, no campo das políticas 

públicas para a educação básica, a área de música carece de uma 

compreensão e valorização como uma matriz importante na formação da 

cidadania.   

Fonterrada (1991) propõe uma educação musical fundamentada nas 

concepções fenomenológicas de linguagem de Merleau-Ponty e Gadamer, 

transpondo para os domínios da linguagem musical:  
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Aprender música, portanto, não se constitui no domínio de 
certas habilidades que relacionam o sujeito com a realidade 
constituída e lhe dão instrumentos para conhecer essa realidade, 
conforme é proposto na linha da educação musical tradicional. Não 
se constitui, tampouco, na ênfase à expressão e no desenvolvimento 
espontâneo de processos criativos, como quer a linha aqui 
denominada alternativa. 

Ao contrário, aprender música trata da constituição do sujeito 
musical, a partir da aquisição da linguagem da música. O uso dessa 
linguagem irá determinar a transformação do sujeito, tanto no que se 
refere à sua percepção e formas de ação e pensamento, quanto em 
seu aspecto subjetivo. Em conseqüência, também transformará o 
mundo desse sujeito, que adquirirá novos sentidos e significados e 
modificará, também, a própria linguagem musical (1991, p.159). 

 

 

Aliado a este caráter transformador,  podemos destacar a importância da 

educação musical dentro das propostas dos projetos sociais, considerando 

que,  Bozon (2000) afirma, com base em estudos realizados que a música 

pode estabelecer-se como um fenômeno de sociabilidade, considerando  a 

prática da educação musical na educação não-formal e chama a atenção para 

o caráter social da música  levando em conta que sua prática implica em 

relações interpessoais. 

Portanto, a emergência da educação musical não-formal no âmbito da 

atualidade carece de estudos mais aprofundados. Esta temática está 

relacionada com o surgimento, nas últimas décadas de projetos sociais 

vinculados a instituições do terceiro setor, que se preocupam em proporcionar 

um ensino da música contextualizado com o universo sócio-cultural dos alunos, 

e desvinculado de uma metodologia sistematizada como ocorre nas escolas de 

música e conservatórios.  
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B  -  OBJETIVO GERAL 

 

 

 

 Pesquisar e descrever o processo de Educação Musical não-formal do 

Projeto TIM Música nas Escolas, com 30 dos 120 alunos denominados 

Embaixadores da Paz, em São Paulo/SP, na EMEF General de Gaulle, a partir 

do inicio em 2003 até a atualidade, revelando  os aspectos sócio-culturais, o 

caráter de inclusão social e os resultados alcançados da realidade observada. 

 

 

B. 1   -  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

Examinar o processo de construção do conhecimento musical dos 30 

alunos participantes, destacados, da EMEF General De Gaulle, do Projeto TIM 

Música nas Escolas propriamente dito. 

Assim, pretendo examinar neste trabalho, os seguintes questionamentos: 

• Analisar as práticas pedagógicas utilizadas com este grupo de alunos; 

• Examinar o material pedagógico e avaliar os aspectos relacionados ao 

processo de ensino-aprendizagem; 
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• Verificar os resultados obtidos neste projeto, quanto ao aprendizado 

musical e, também, quanto às demais ações sócio-culturais 

desenvolvidas com os alunos delimitados neste estudo. 

Quanto aos aspectos sócio-culturais, evidenciando o caráter interdisciplinar 

do projeto, no qual outros conteúdos estão sendo desenvolvidos, examinar as 

implicações do aprendizado musical na formação integral do aluno como 

cidadão.  

 

 

C  - CRITÉRIOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 

 

 Devido às peculiaridades e à natureza desta investigação, pretendo 

desenvolver este trabalho sob uma abordagem metodológica de pesquisa 

qualitativa, por meio de um estudo de caso. A escolha desta abordagem reside 

nos pressupostos da pesquisa qualitativa de Bogdan ( 1994):  

 A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta dos 

dados e o pesquisador como instrumento-chave. 

 Sob esta perspectiva, o objeto dessa investigação está inserido em uma 

realidade educacional que, por sua vez, pertence a um contexto histórico e a 

uma dimensão social ampla e complexa, os quais interagem e se transformam 

mutuamente. Algumas das questões desta pesquisa serão examinadas por 

intermédio da análise dos dados coletados in loco. 
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• A pesquisa qualitativa é descritiva. 

A descrição qualitativa busca compreender o fenômeno não só em seus 

aspectos externos, mas principalmente em sua essência, ou seja, a origem, 

suas causas e mudanças, estabelecendo possíveis conseqüências para a vida 

humana.  

• Os pesquisadores qualitativos estão preocupados com o processo e não 

simplesmente com os resultados e o produto. 

Assim, este estudo focaliza o processo de aprendizagem musical e suas 

implicações na construção da cidadania e na transformação social e cultural do 

indivíduo. 

• O significado é a preocupação essencial na abordagem qualitativa. 

 Yin (2001, p. 27) aponta que “o estudo de caso é a estratégia escolhida 

ao se examinarem acontecimentos contemporâneos, mas quando não se 

podem manipular comportamentos relevantes”. De acordo com esse autor, o 

estudo de caso utiliza muitas técnicas usuais da pesquisa histórica, somando-

se a observação direta do pesquisador e a possibilidade de se realizarem 

entrevistas. Uma das críticas mais comuns ao estudo de caso é que essa 

estratégia fornece poucos elementos para se estabelecerem generalizações. 

Conforme declara Yin (2001, p. 29), “os estudos de caso são generalizáveis a 

proposições teóricas e não a populações e universos “. Dessa forma, 

baseando-me nos pressupostos desses autores, utilizo os seguintes 

procedimentos de pesquisa: 
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1. Coleta e seleção de materiais e dados das seguintes fontes: 

• Pesquisa bibliográfica: livros, dissertações, teses, textos e 

artigos em Anais e revistas especializadas. 

• Documentos oficiais: legislações, regulamentações, 

decretos, pareceres, indicações, estatutos, regimentos, 

relatórios, proposta pedagógica da instituição, planos, 

programas. 

• Internet: sites referentes ao tema e artigos editados 

eletronicamente. 

• Estudo de campo: entrevistas semi-estruturados, 

realizadas com os alunos e, ainda, a observação direta de 

situações educacionais referentes ao aprendizado musical. 

 

2. Análise dos dados 

De acordo com o pensamento de Lüdke e André (1986): 

Analisar os dados qualitativos significa 
“trabalhar” todo o material obtido durante a 
pesquisa, ou seja, os relatos de observação, as 
transcrições de entrevistas, as análises de 
documentos e as demais informações disponíveis. 
A tarefa de análise implica, num primeiro 
momento, a organização de todo o material 
dividindo-o em partes, relacionando essas partes e 
procurando identificar nele tendências e padrões 
relevantes. Num segundo momento essas 
tendências e padrões são reavaliados, buscando-
se relações e inferências num nível de abstração 
mais elevado (Lüdke & André, 1986, p.45). 
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 Nesta etapa, os dados coletados serão, em um primeiro momento, 

confrontados com o referencial teórico e, em um segundo momento, a análise 

descritiva e crítica, a fim de compreender as questões que geraram este 

trabalho.  

 

 3.   Interpretação dos materiais e dos dados analisados.  

Por meio de inferências, reflexões e interseções das evidências  do estudo de 

caso, será desenvolvida uma elaboração das argumentações e de propostas 

que venham a contribuir para elucidar o objeto deste estudo. 

 

 Dessa forma, a temática deste estudo é de grande relevância para o 

âmbito da Educação, Arte e Cultura, considerando-se ainda, a necessidade de 

serem realizados pesquisas e estudos nesta área e, principalmente, pela 

escassa literatura específica e a multiplicidade de projetos sociais envolvendo a 

educação musical.  

 

D – DEBATE SOBRE A PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
 
 

 Este trabalho insere-se na área da Educação Musical não-formal que, 

por sua vez, pertence ao campo da Educação. O eixo principal dessa 

investigação está centrado no estudo da educação musical que contempla a 

diversidade sócio-cultural, considerando contextos, espaços e metodologias 

que transcendem os universos formais das instituições.  
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 Por isso, buscar suporte teórico para esta pesquisa pressupõe uma 

intersecção entre várias áreas do conhecimento, cujos suportes teóricos estão 

baseados nos seguintes autores: 

• No campo da Educação, especificamente, do ensino não-formal, são 

inúmeras as contribuições de estudiosos tais como as principais 

pesquisadoras em movimentos sociais, Maria da Glória Gohn, pós-doutora 

pela New School University, Nova York e docente da UNICAMP. 

• No campo da Educação Musical não-formal, existem diversos estudos 

direcionados especialmente para as práticas pedagógicas em situações do 

ensino musical não-formal, dos quais se destacam as análises de Jusamara 

Souza, Doutora em Educação Musical pela Universidade de Bremen, 

Alemanha, pesquisadora do CNPq e Professora do Programa de Pós-

Graduação em Música da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – 

UFRGS, e Magali Kleber, Doutora em Educação Musical pela  Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS e docente da Universidade 

Estadual de Londrina, Paraná.  

• Quanto às questões relacionadas às práticas pedagógicas e às diretrizes do 

ensino de música após a LDB 9394/96, tomo como fundamento os 

trabalhos de Marisa Trench de Oliveira Fonterrada, Livre-Docente em 

Música pela UNESP e docente do Curso de Pós-Graduação em Música 

dessa Universidade.  
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Além desses autores mencionados  foram utilizadas 

citações e referências de outros autores, relacionados à temática dessa 

Dissertação. 

 

D. 1 -  A EDUCAÇÃO NÃO-FORMAL  
 
 

Por educação formal, entende-se o tipo de 
educação organizada com uma determinada 
seqüência e proporcionada pelas escolas 
enquanto que a designação educação informal 
abrange todas as possibilidades educativas no 
decurso da vida do indivíduo, constituindo um 
processo permanente e não organizado. Por 
último, a educação não-formal, embora 
obedeça também a uma estrutura e a uma 
organização (distintas, porém, das escolas) e 
possa levar a uma certificação (mesmo que 
não seja essa a finalidade), diverge ainda da 
educação formal no que respeita à não fixação 
de tempos e locais e à flexibilidade na 
adaptação dos conteúdos de aprendizagem a 
cada grupo concreto.1.  

  

 Segundo Gohn (1999), até os anos 80, a educação não-formal era 

considerada tanto pelo poder público quanto entre os educadores como um 

campo de menor importância no Brasil. A educação não-formal era vista até 

então como uma extensão da educação formal, desenvolvida em espaços que 

não fossem as unidades escolares. Muitas vezes tratavam-se de programas ou 

campanhas de alfabetização de adultos que tinham não apenas como objetivo 

a aquisição da compreensão da escrita e da leitura, mas uma participação 

sócio-política das camadas populares, com o objetivo de integrá-las no 

contexto urbano-industrial.  Segundo Coomb e Ahmed (in Gohn 1999, p.92): 

                                                 
1 Almerindo Janela Afonso in Simson, 2001 p. 9 
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Os conteúdos a serem adquiridos na aprendizagem via 
educação não-formal, incluíam: atitudes positivas em 
relação à cooperação na família, trabalho, comunidade, 
colaboração para o crescimento nacional, progresso etc.; a 
alfabetização funcional; o conhecimento de habilidades 
funcionais para o planejamento familiar, sustentação 
econômica e participação cívica, além de uma visão 
científica para a compreensão elementar de determinadas 
áreas específicas. 

 

 Para Gohn essa abordagem pode ser considerada conservadora e em 

uma análise mais aprofundada podemos descobrir o objetivo de controle social. 

 Nos anos 90 a educação não-formal teve maior destaque devido às 

mudanças na economia, na sociedade e no mundo do trabalho. Passou-se a 

valorizar os processos de aprendizagem em grupos e a dar-se grande 

importância aos valores culturais que articulam as ações dos indivíduos.  

Também contribuíram para essa maior valoração as agências e organizações 

internacionais, como a ONU e a UNESCO, inclusive com a Declaração de 

Jomtiem, escrita pelos participantes da Conferência Mundial Sobre a Educação 

para Todos, reunidos na Tailândia, em março de 1990, foram elaborados: a 

Declaração mundial sobre educação para todos e o Plano de ação para 

satisfazer necessidades básicas de aprendizagem. Cabe citar que foi extraído 

dessa conferência o livro “Os quatro pilares da Educação: um tesouro a 

descobrir” de Jaques Delors. 

1. Aprender a ser 
2. Aprender a conhecer 
3. Aprender a conviver 
4. Aprender a fazer 

  



22 
 

 

 Um aspecto muito significativo que diz respeito à educação não-formal é 

que esta acaba por muitas vezes, mesmo que sem este objetivo, 

complementando as lacunas deixadas pela educação formal.  

 Para Gohn, o conceito de educação está associado a outro conceito, o 

de cultura, a educação de um povo consiste no processo de absorção, 

reelaboração e transformação da cultura existente. Outro aspecto importante é 

que na educação não-formal a cidadania aparece como o objetivo principal, ou 

seja: “Um dos supostos básicos da educação não-formal é o de que a 

aprendizagem se dá por meio da prática social”.  Visão esta que muito colabora 

para a presente pesquisa que tem como objeto um projeto de educação 

musical buscando também a inclusão social. 

  

D. 2.  A EDUCAÇÃO MUSICAL NÃO-FORMAL 

  

 Kleber (2003), vê o terceiro setor e os projetos sociais como “um campo 

emergente e significativo para a realização de um trabalho em educação 

musical que se alinhe ao discurso que invoca a inclusão social”, ou seja, é 

através do ambiente não-formal que a população de baixa renda tem acesso 

ao fazer musical. E, através dessa prática favorece a inclusão social. 

 Para discutir a educação musical não-formal é indispensável considerar 

o profissional que atua nessa realidade, em projetos sociais, associações, 

ONGs e demais contextos de ensino e aprendizagem que se estabelecem em 

nossa sociedade. Na maioria das vezes observa-se um profissional sem  
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conhecimento pedagógico, muitas vezes encontramos um músico atuando 

como professor de música. 

 A multiplicidade de espaços de atuação é apontada por Del Ben (2003) 

como uma das particularidades da formação do professor de música. Nesse 

sentido, tanto no Brasil como no exterior, tem sido crescente o número de 

investigações sobre os processos de ensino e aprendizagem musical que 

ocorrem fora do espaço escolar. Sejam em manifestações culturais, em 

projetos comunitários, em grupos musicais, em programas de rádio ou 

televisão, ou em processos de auto-aprendizagem. No entanto, poucas são as 

pesquisas que articulam esses diferentes espaços de atuação profissional e a 

formação inicial do professor. 

 Segundo Kleber (2003) outro aspecto importante da educação musical 

não-formal vinculada a projetos que buscam uma inclusão social é a ligação 

com a dimensão cultural das comunidades envolvidas, o resgate da dignidade 

humana e o exercício da cidadania, pois a cultura é vista como um importante 

meio de reconstrução da identidade sócio-cultural. 

 

D. 3 - A EDUCAÇÃO MUSICAL  

 

 A professora e pesquisadora Marisa Trench de Oliveira Fonterrada traz  

no seu trabalho “De tramas e fios – Um ensaio sobre música e educação” 

várias questões ligadas à educação musical. Traça um histórico desde a 

Antiguidade clássica até a atualidade sempre demonstrando o “quanto ela (a 



24 
 

 

educação musical)  decorre dos hábitos, valores, condutas e visão de mundo 

da sociedade a cada época” (Fonterrada, 2003). Questões que devem ser 

discutidas dentro e fora do âmbito das artes, pois é importante que se perceba 

que o acesso ao fazer artístico vai além do lazer ou da indústria do 

entretenimento. Dependendo do reconhecimento do valor que a sociedade dá 

para a música, coloca-a, dentro ou fora do currículo escolar. E a educação 

musical estando fora do currículo escolar, afasta-se da população escolar a 

prática musical como atividade pedagógica. Assim, a educação musical 

acontece em escolas livres de música, conservatórios e outros espaços 

culturais, onde nem sempre encontramos um educador musical, muitas vezes 

nos deparamos com profissionais (músicos) que atuam como professores sem 

uma formação pedagógica. Talvez hoje seja esta uma questão importante para 

a educação musical no Brasil: o resgate do valor da música perante a 

sociedade.   

 Além do discurso referente ao valor e à natureza da educação musical, 

através de referenciais históricos, apresentando as transformações da 

sociedade ocidental, podemos encontrar também uma análise dos chamados 

métodos ativos, onde se acomoda a metodologia do músico Zoltán Kodály, que 

muito influenciaram alguns  educadores no Brasil até a década de 1970. Após 

esse período com a implantação dos cursos de Educação Artística, a utilização 

desses métodos foi aos poucos desaparecendo, juntamente com a perda da 

prática musical na escola. 
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E - APRESENTAÇÃO DOS CAPÍTULOS 

 

O primeiro capítulo faz uma abordagem geral do Projeto TIM de Música 

e de forma mais detalhada do Projeto TIM Música nas Escolas que encampa 

o projeto dos Embaixadores da Paz. Levando em consideração que em cada 

cidade onde foi implantado, o projeto foi adaptado de forma a contemplar da 

melhor maneira possível as particularidades culturais e sociais dessas 

localidades, privilegiou-se o projeto na cidade de São Paulo e mais 

especificamente, com os alunos da EMEF General de Gaulle.  

 

 No segundo capítulo, com o intuito de melhor situar a realidade 

apresentada na presente pesquisa, esboçou-se um  histórico da Educação 

Musical no Brasil e a Educação Musical Não-Formal, em suas linhas gerais. 

 Apesar do professor Vanderlei Banci, coordenador pedagógico do 

Projeto TIM Música nas Escolas não ter exigido que fosse utilizado pelos 

professores uma mesma metodologia, acenou sua preferência pelo método 

Kodály. Partindo dessa  orientação apresentamos de forma sucinta no terceiro 

capítulo, o método Kodály e,  de que maneira foi utilizado juntamente com 

outras práticas trabalhadas nas aulas de musicalização. Apresentamos 

também os conteúdos propostos para a aprendizagem e exemplos de 

apostilas, partituras, arranjos contendo exercícios e músicas para o 

aprendizado da leitura e escrita musical assim como para a prática de tocar 

xilofone, flauta, instrumentos de percussão e do canto coral. 
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 Entrevistando algumas das crianças envolvidas e através da análise 

desses depoimentos, apresentamos os resultados alcançados pela 

aprendizagem desenvolvida com os alunos desde o inicio até os dias de hoje, 

onde ainda já iniciaram com o aprendizado dos instrumentos que formariam 

primeiramente uma Banda Sinfônica e depois para um grupo que a 

coordenadora do projeto, Fabiana Marquesi denomina hoje de: Orquestra 

Brasileira. Um grupo que não integra instrumentos de corda, mas instrumentos 

harmônicos, como o piano e violão, instrumentos de percussão, sopro e canto. 
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CAPÍTULO I 
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1.1 O PROJETO TIM DE MÚSICA 

 

 Considerando o contexto sócio-cultural e econômico de um país em 

desenvolvimento, de terceiro mundo com os mercados abertos em nome da 

globalização, e a corrida desenfreada para o consumo, há sempre o 

questionamento onde um projeto social financiado por uma empresa 

multinacional não teria por trás do intuito educacional, cultural e social, outros 

interesses aqui não apresentados. Segundo a Monica Maciel, que esteve até 

2008 na coordenação do projeto, a TIM não se beneficiou de qualquer lei de 

incentivo à cultura e ou de renúncia fiscal para realizar em São Paulo o Tim 

Música nas Escolas – Embaixadores da Paz.  

Apesar desta discussão ser de grande valor, e possibilitar 

questionamentos pertinentes a uma investigação mais aprofundada, tive minha 

participação neste projeto como professor de musicalização de trinta, dos cento 

e vinte alunos, do grupo denominado Embaixadores da Paz, e pude observar 

no local onde desenvolvi minhas atividades, a ausência do Estado em vários 

aspectos, deixando a população, que lá vivia, com muitas carências. Muitas 

delas relacionadas a saneamento básico, coleta de lixo, pavimentação das 

ruas, o alto índice de vulnerabilidade e insegurança a que estavam sujeitas as 

crianças e adolescentes, entre outras, a ausência da Educação Musical para as 

crianças do ensino fundamental, esta, intencionalmente suprida pelo projeto.  

Portanto, entendo não ser o foco deste trabalho questionar outras intenções 

que poderiam estar por trás do Projeto TIM Música nas Escolas, e sim 
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apresentar como se deram as práticas músico-pedagógicas a partir da sua 

implantação até o ano  2008. 

 A Empresa TIM (Telefonia Italiana Móvel) está no Brasil desde 1997 e 

escolheu a música - linguagem que aproxima pessoas, ultrapassa fronteiras e 

define com propriedade o slogan Viver sem Fronteiras - para nortear suas 

ações culturais e sociais. Partindo desta idéia criou o Projeto TIM Música, onde 

incorporou o antigo prêmio Sharp de Música, que passou a chamar-se prêmio 

TIM de Música, o Free Jazz Festival de TIM Festival, a construção do Auditório 

do Ibirapuera juntamente com a Escola do Auditório e o projeto que acomoda o 

objeto de estudo deste trabalho, o TIM Música nas Escolas. 

 A gestão do Projeto TIM Música nas Escolas fica a cargo da La Fabbrica 

do Brasil - agência de comunicação Italiana, com filial no Brasil, especializada 

no desenvolvimento de projetos educacionais e culturais voltados para a 

prática do investimento social privado. Apesar da mesma nacionalidade e de 

nome muito parecido, a La Fabbrica do Brasil nada tem com a empresa Fabrica  

do publicitário e fotógrafo Italiano Oliviero Toscani. 
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1.2 O PROJETO TIM MÚSICA NAS ESCOLAS 
 

 

 O Projeto TIM Música nas Escolas começou em 2003 com a intenção 

de possibilitar às crianças e adolescentes o acesso a diferentes modos de 

aprendizagem e atuação na sociedade, utilizando-se da linguagem universal da 

música e dos preceitos da Cultura de Paz da Organização das Nações Unidas 

para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO). 

 

 A noção de Cultura da Paz tem sido 
formulada de modo mais compreensível a partir 
da Resolução da Assembléia Geral da ONU 
53/243 de setembro de 1999, que teve o título: 
Declaração e Programa de Ação sobre uma 
Cultura de Paz. 
 O ano de 2000 foi proclamado o Ano 
Internacional da Cultura da Paz, pela 
Secretaria Geral das Nações Unidas. Com o 
objetivo de celebrar e encorajar a Cultura da 
Paz2. 

 

 O manifesto 2000 por uma Cultura de Paz e Não-Violência foi lançado 

em Paris no dia 4 de março de 1999 e foi  escrito por um grupo de vencedores 

do Prêmio Nobel de Paz com a finalidade de instituir um senso de 

responsabilidade pessoal em relação à humanidade, e está aberto para 

assinaturas do público geral em todo o mundo. O manifesto está pautado em 

seis pontos: 

1. Respeitar a vida 
2. Rejeitar a violência 
3. Ser generoso 
4. Ouvir para compreender 

                                                 
2 Texto de Clésio Tapety, retirado do no site www.culturadapaz.com 
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5. Preservar o planeta 
6. Redescobrir a solidariedade 

 

O projeto TIM Música nas Escolas envolveu até o momento mais de 20 

mil estudantes da rede pública de ensino, de 13 cidades brasileiras, em 

parceria com as Secretarias de Educação de cada cidade. 

 O programa teve início em 2003, em São Paulo, Belém, Recife, Salvador 

e Porto Alegre. Foi expandido em 2005 para o Rio de Janeiro e Ribeirão Preto, 

e em 2006 para Florianópolis. Em 2007, cinco novas cidades foram envolvidas: 

Santo André-SP, Manaus-AM, Belo Horizonte - MG, Cuiabá-MS e Natal-RN. 

Atualmente, participam 20.540 crianças e adolescentes de 62 escolas da rede 

pública de ensino. Os alunos do projeto são iniciados no mundo da música por 

meio de Oficinas de Musicalização e constituem os Núcleos de Agitação 

Cultural, o grupo dos Embaixadores da Paz e Bateria-mirim, esta última apenas 

em Belo-Horizonte. 

 O TIM Música nas Escolas é implementado em escolas situadas em 

áreas com altos índices de vulnerabilidade social e/ou que atendem alunos 

oriundos dessas comunidades. Na maioria das escolas públicas, as aulas de 

música não estão presentes. O maior contato dos estudantes com a música é 

por intermédio dos meios de comunicação de massa e na maioria das escolas 

eles não têm outras referências. Algumas iniciativas, entre elas a da TIM, têm 

sido tomadas para reverter esta situação. O projeto vai além do ensino de 

música. Incentiva os jovens à promoção da cultura de paz. No contexto dos 

bairros envolvidos no projeto, pode-se dizer que a carência de espaços 
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públicos de lazer torna a escola o principal centro de integração da 

comunidade. No entanto, das escolas participantes, nenhuma apresentava um 

programa estruturado de atividades musicais.  

 Segundo Monica Maciel, no Projeto TIM Música nas Escolas “todas as 

atividades do projeto baseiam-se na convicção de que Educação e Música são 

alavancas de transformação social, sobretudo através do protagonismo dos 

jovens para um crescimento sustentável”.   

 

1.2.1 Princípios Orientadores do TIM Música nas Escolas 

 

- Utilizar a linguagem universal da música como meio de inclusão social de 

crianças e adolescentes; 

- Levar a alegria da música para escolas e comunidades em situação de 

vulnerabilidade e exclusão social; 

- Inserir temas da cultura musical no universo escolar, proporcionando novas 

experiências estéticas aos atores envolvidos; 

- Motivar crianças e adolescentes a multiplicar o ideal de cultura de paz, 

privilegiando o diálogo na resolução dos conflitos e entendendo a diversidade 

como uma das principais riquezas humanas; 

- Estimular a criação de grupos de ação juvenil que tenham a música como 

meio e instrumento de atuação. 
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O projeto acontece  em várias cidades, porém sempre respeitando a 

cultura local. Não há uma padronização na metodologia de ensino, nos 

instrumentos que serão utilizados e demais atividades relacionadas à 

organização do projeto.  Cada grupo trabalha os conteúdos propostos e 

discutidos com as  coordenações locais do projeto. 

 

 A área de sustentabilidade da TIM gerencia o projeto, que em todo o 

país, conta com o trabalho de 22 funcionários da empresa. Há também o 

suporte de mais de 250 pessoas que têm participação, direta e atuante, na 

parte administrativa. Incluem-se nessa equipe maestros, professores de 

música, monitores, psicopedagogos e oficineiros, e profissionais da agência de 

projetos La Fabbrica Comunicação e Marketing. 

 

1.3  O Projeto TIM Música nas Escolas na cidade de São Paulo    

 

O TIM Música nas Escolas teve início em 2003 na cidade de São Paulo, 

envolvendo cinco mil alunos do ensino fundamental de 10 escolas da rede 

pública. 

As escolas participantes foram escolhidas em comum acordo com a Secretaria 

Municipal de Educação. A seleção dos estudantes ficou a critério das direções 

e corpo docente dessas escolas. As ações do projeto foram previstas para 

ocorrerem durante quatro anos nas mesmas escolas.  
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Os cinco mil alunos participaram de oficinas de musicalização 

ministradas por músicos contratados pelo projeto. Outros grupos foram 

formados por alunos oriundos das oficinas: Os Embaixadores da Paz e os 

Núcleos de Agitação Cultural. 

 

1.3.1  Embaixadores da Paz na EMEF General  De Gaulle - São Paulo 

 

Foram selecionados 120 meninos e meninas entre os participantes das 

Oficinas de Musicalização em três, das dez escolas envolvidas -- EMEF José 

Olympio Pereira Filho, EMEF General de Gaulle e EMEF Profº Clemente 

Pastore – para constituir o grupo dos Embaixadores da Paz de São Paulo. Os 

jovens passaram a ter aulas de música, ministradas por professores 

contratados pelo projeto, e atividades de formação cidadã, nas próprias 

escolas. A partir do final do terceiro ano, com o aprofundamento da formação 

musical do grupo e com o aumento da carga horária, as aulas foram 

transferidas para a Escola do Auditório do Ibirapuera.  

 Depois desta visão geral do projeto como um todo, faremos aqui um 

recorte onde pretende-se apresentar um perfil de como foi pensado e 

trabalhado com os 30, dos 120 Embaixadores da Paz em São Paulo, alunos da 

EMEF General de Gaulle que se encontravam em 2005 com idades entre oito e 

nove anos.  

Foram divididos em duas turmas de 15 alunos que frequentavam as 

aulas de música, duas vezes por semana, sendo cada aula com duração de 
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duas horas. O primeiro grupo frequentava as aulas de música duas horas antes 

do período das aulas regulares (das 11 às 13 horas) e o segundo grupo após 

as aulas regulares (das 13 às 15 horas), ou seja, assistiam às aulas de música 

em horário alternado com o da escola. Participavam também das aulas de 

cidadania, e tinham outras atividades como: oficina de rádio escola: concertos 

de música erudita na sala São Paulo e em outros locais, e apresentações 

musicais de artistas renomados 

 As aulas eram ministradas em duas salas:  uma sala de aula comum, 

com carteiras, e lousa; e,  a outra, (sala 25) um depósito de tudo que não se 

utilizava na escola, porém contava com um armário onde guardavam-se os 

instrumentos com segurança:  lá aconteciam as aulas uma vez por semana,  

alternadamente, com a outra sala. Nesta segunda sala utilizávamos os 

xilofones e instrumentos de percussão, por uma questão de logística, evitando 

transportar os instrumentos para outra sala e também pelo fato do depósito 

ficar localizado mais distante das demais salas, evitando que o som  dos 

instrumentos atrapalhasse as outras aulas da escola. 

 A metodologia a ser utilizada era de responsabilidade de cada professor 

contanto que desenvolvessem os conteúdos propostos, fator relevante, pois 

esta liberdade na escolha da metodologia possibilitou cada professor a  

trabalhar com a que melhor dominava, mesmo porque os professores estavam 

responsáveis por turmas de faixas etárias diferentes e, em alguns casos, com 

turmas de mais de uma faixa etária; porém, não havia a obrigação, mas a 

orientação do professor Banci,  coordenador pedagógico, para que os 
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professores que conhecessem o método Kodály,  desenvolvessem os 

conteúdos propostos  com base nesta metodologia. 

 

• Leitura e escrita musical (rítmica e melódica) 

• Canto coral 

• Flauta doce 

• Instrumentos de percussão 

• Xilofone 

Esse formato se estendeu durante os três primeiros anos do projeto, sendo 

que a cada ano agregassem novas atividades sócio-culturais e musicais 

aos alunos, de forma a contribuir para sua formação musical e social-

cultural. 

Participavam de apresentações artísticas, em teatros, salas de concerto, 

entre outros locais. Também eram protagonistas de pequenas 

apresentações em asilos, APAEs, Congressos, Encontros Estudantis e 

Instituições afins. 

  Houve também no final de cada ano uma apresentação de grande 

porte, que se realizava em espaços maiores e com a finalidade de  mostrar 

aos patrocinadores, pais e demais envolvidos com o projeto (Sec. Municipal 

de Educação, Diretores e Professores das EMEFs) o resultado do trabalho 

desenvolvido com os Embaixadores da Paz. Para essas apresentações era 



37 
 

 

solicitado ao Maestro José Roberto Branco (participante do Projeto), 

arranjos direcionados para os instrumentos disponibilizados e de 

capacidade adequada aos 120 músicos do projeto. 

  Um aspecto importante que pretendemos discutir nos capítulos a 

seguir é a necessidade e adequação do profissional que trabalha a 

educação, e mais especificamente, educação musical dentro de projetos 

sociais. Este profissional necessita ter conhecimento da influencia que a 

família tem sobre o aprendizado do aluno, até que ponto a estrutura familiar 

afeta ou não no desenvolvimento do educando. Como lidar com alunos que 

ainda não estão alfabetizados apesar da idade avançada (a prática de 

educação musical deverá, neste caso, auxiliá-lo na assimilação do processo 

de escrita), a  condição de abandono e o assistencialismo que o poder 

público impõe a essa população são fatores importantes para a elaboração 

de uma prática pedagógica transformadora.  Como já citado anteriormente,  

muitas vezes a educação não-formal vem ocupar lacunas deixadas pela 

educação escolar.  

   
  A seguir apresentamos uma tabela com exemplos das atividades, 

exercícios e finalidades, propostos nos três primeiros anos, com os alunos 

participantes do projeto. 
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ATIVIDADE EXERCÍCIO FINALIDADE

RELAXAMENTO
Movimentos com os ombros, cabeça 

e pescoço

Relaxar musculatura da região 

utilizada para a pratica do canto

RESPIRAÇÃO
Respirar e aspirar de forma correta 

para a prática do canto

Aprender a utilização do 

diafragma na emissão dos sons 

cantados*

CANTO VOCALIZES
Trabalhar a afinação e emissão 

das notas 

CANTO MÚSICAS E CANÔNES Prática do Canto Coral

Flauta Doce Notas Longas
Trabalhar a afinação e emissão 

das notas 

Flauta Doce Exercícios de Leitura

Desenvolver a prática na leitura 

das notas no pentagrama 

através de um instrumento

Flauta Doce Repertório
Prática Musical - Ludicidade - 

Prazer

Percussão Corporal Cantar, bater palmas e pés

Auxiliar a pecepção dos 

conceitos: música,  movimento 

e pulso.

Prática Musical
Cantar, fazer rItmos com o corpo, 

tocar flauta

Concentração, trabalho em 

grupo e a prática musical

Percussão Exercícios de Leitura
Desenvolver a prática na leitura 

de células rítmicas

Prática de rítmos 

brasileiros

Divisão em grupos de instrumentos: 

dos mais graves para os mais agudos

Prática Musical - Ludicidade - 

Prazer

Xilofones Exercícios de técnica do instrumento
Desenvolver a técnica específica 

do instrumento

Xilofones
Exercícios de leitura de notas e divisão 

rítmica

Desenvolver a prática de leitura 

no pentagrama

Repertório Canto, percussão e Flauta Doce Cantar e Tocar

Repertório 2** Canto, percussão e Flauta Doce Cantar e Tocar

** Havia sempre um repertório que 

era apresentado no final do ano 

juntamente com os demais 90 alunos. 

* util também  para a prática de 

instrumentos de sopro(flauta 

doce)
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Este formato foi mantido durante os três primeiros anos, até que  no final 

do terceiro, os alunos foram sendo selecionados e encaminhados para o 

aprendizado de instrumentos específicos com o intuito de estarem aptos a 

formar um grande grupo Instrumental,  sendo:  piano, instrumentos de sopro 

(fagote, oboé, clarinete, trompa, flauta transversal, saxofone, trompete, 

bombardino, trombone, tuba), de cordas (violão, cavaquinho, contra-baixo e 

guitarra), de percussão e canto coral. 

 A seguir apresentamos dois mapas, 

que foram elaborados pela La Fabbrica do Brasi – empresa responsável 

pela gestão do projeto  -   no distrito da cidade de São Paulo criado a partir 

de informações, como renda média, entre outras, levantadas no Censo 

Populacional do ano  2000, fornecidas pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatísticas – IBGE, que trazem uma visão geográfica da 

concentração de pobreza na cidade de São Paulo, e os locais onde o 

projeto foi implantado envolvendo os alunos das três EMEFs citadas 

anteriormente. 
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Exclusão Social 
Legenda 
 
BFU Barra Funda  VMD Vila Medeiros 
BVI Bela Vista  ARI Aricanduva 
COM Consolação  AAL Artur Alvim 
LIB Liberdade  CNG Cangaiba 
REP República  CLD Cidade Líder 
SCE Santa Cecília  ERM Ermelindo Matarazzo 
STN Santana  JBO José Bonifácio 
MOO Mooca  PRA Ponte Rasa 
TAT Tatuapé  SLU São Lucas 
CMB Cambuci  VEJA Vila Jacui 
CBE Campo Belo  SAC Sacomã 
CGR Campo Grande  ANH Anhanguéra 
IBI Itaim Bibi  FRE Freguesia do Ó 
JDP Jardim Paulista  JAG Jaguará 
MOE Moema  JRE Jaguaré 
MOR Morumbi  LIM Limão 
SAM Santo Amaro  PIR Pirituba 
SAL Saúde  RTA Raposo Tavares 
VMN Vila Mariana  RPE Rio Pequeno 
API Alto de Pinheiros  JAC Jaçanã 
BUT Butantã  TER Tremembé 
LAP Lapa  CDI Cidade Tiradentes 
PRD Perdizes  GUA Guaianazes 
PIN Pinheiros  IGU Iguatemi 
BRE Bom Retiro  IPA Itaim Paulista 
BRS Brás  ITQ Itaquera 
CVE Casa Verde  JDH Jardim Helena 
MAN Mandaqui  LAJ Lajeado 
TUC Tucuruvi  PQC Parque do Carmo 
VGL Vila Guilherme  SAP Sapopemba 
ARA Água Rasa  SMT São Mateus 
BEL Belém  SMI São Miguel 
CAR Carrão  SRA São Rafael 
PEN Penha  VCR Vila Curuçá 
VFO Vila Formosa  CLM Campo Limpo 
VMT Vila Matilde  CRE Capão Redondo 
VPR Vila Prudente  CAD Cidade Ademar 
CUR Cursino  CDU Cidade Dutra 
IPI Ipiranga  GRA Grajaú 
JAB Jabaquara  JDA Jardim Ângela 
SOC Socorro  JDS Jardim São Luis 
VSO Vila Sônia  MAR Marsilac 
SDO São Domingos  PLH Parelheiros 
VLE Vila Leopoldina  PDR Pedreira 
PRI Pari  BRL Brasilândia 
SEE Sé  CAC Cachoeirinha 
VMR Vila Maria  PRS Perus 
VAN Vila Andrade  JAR Jaraguá 
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Índice de Pobreza 

 
Legenda 
 
BFU Barra Funda  VMD Vila Medeiros 
BVI Bela Vista  ARI Aricanduva 
CON Consolação  AAL Artur Alvim 
REP República  CNG Cangaiba 
SCE Santa Cecília  CLD Cidade Líder 
STN Santana  ERM Ermelindo Matarazzo 
TAT Tatuapé  ITQ Itaquera 
CBE Campo Belo  JBO José Bonifácio 
IBI Itaim Bibi  PEN Penha 
JDP Jardim Paulista  PRA Ponte Rasa 
MOE Moema  SLU São Lucas 
MOR Morumbi  SMT São Mateus 
SAU Saúde  VEJA Vila Jacui 
VMN Vila Mariana  CLM Campo Limpo 
API Alto de Pinheiros  CDU Cidade Dutra 
LAP Lapa  JAB Jabaquara 
PRD Perdizes  SAC Sacomã 
PIN Pinheiros  VAN Vila Andrade 
BRE Bom Retiro  ANH Anhanguera 
BRS Brás  CAC Cachoeirinha 
LIB Liberdade  FRE Freguesia do Ó 
PRI Pari  JRE Jaguaré 
CVE Casa Verde  LIM Limão 
MAN Mandaqui  PRS Perus 
TUC Tucuruvi  PIR Pirituba 
VGL Vila Guilherme  RTA Raposo Tavares 
ARA Água Rasa  RPE Rio Pequeno 
BEL Belém  CDI Cidade Tiradentes 
CAR Carrão  GUA Guaianazes 
MOO Mooca  IGU Iguatemi 
VFO Vila Formosa  IPA Itaim Paulista 
VMT Vila Matilde  JDH Jardim Helena 
VPR Vila Prudente  LAJ Lajeado 
CMB Cambuci  PQC Parque do Carmo 
CGR Campo Grande  SAP Sapopemba 
CUR Cursino  SMI São Miguel 
IPI Ipiranga  SRA São Rafael 
SAM Santo Amaro  VCR Vila Curuçá 
SOC Socorro  CRE Capão Redondo 
VSO Vila Sônia  CAD Cidade Ademar 
BUT Butantã  GRA Grajaú 
JAG Jaguará  JDA Jardim Ângela 
SDO São Domingos  JDS Jardim São Luis 
VLE Vila Leopoldina  MAR Marsilac 
SEE Sé  PLH Parelheiros 
JAC Jaçanã  PDR Pedreira 
TER Tremembé  BRL Brasilândia 
VMR Vila Maria  JAR Jaraguá 
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CAPITULO II 
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HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO MUSICAL NO BRASIL: ALGUMAS REFLEXÕES 
 

2.1  Do descobrimento à República 
 

A educação musical no Brasil fez parte do rol de disciplinas do currículo 

escolar em certos momentos e deixou de integrá-lo em outros; por vezes se 

prestou a fazer parte dos instrumentos ideológicos do governo3 e, em outras, 

apenas serviu de pano de fundo para festas comemorativas do calendário 

nacional: festas juninas, carnaval, sete de setembro. É importante ressaltar que 

não se deu de forma igualitária e uniforme em todos os Estados brasileiros, se 

levarmos em conta o tamanho do nosso País que apresenta grandes distâncias 

geográficas e diferenças de costumes entre as regiões, considerando também 

que, por certo período, muito se valorizou as ações no eixo Rio-São Paulo, 

principalmente no período em que a cidade do Rio de Janeiro era a capital do 

Brasil. 

 

 
 O fato de a música ter ou não seu valor 

reconhecido coloca-a dentro ou fora do 
currículo escolar, dependendo de quanto é ou 
não considerada pelo grupo social. Se, em 
determinada cultura, a música for uma das 
grandes disciplinas do saber humano, o valor 
da educação musical também será alto, em pé 
de igualdade com o de outros campos do 
conhecimento. Se, porém, seu valor não for 
reconhecido, sua posição em relação às 
demais áreas será, também, marginal. Esta é a 
questão crucial com que se depara hoje o 
Brasil: o resgate do valor da música perante a 
sociedade, único modo de recolocá-la no 
processo educacional (Fonterrada, 2005). 

                                                 
3 Souza (in Oliveira, 14) 
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A autora chama atenção para o fato de que, após um intervalo de tempo 

de quase trinta anos de ausência dos currículos da escola pública, a música 

recebeu novamente o status de disciplina, com a LDBN nº 9394/96. E, 

recentemente, a lei 11769/08 a tornou, por mais uma vez, obrigatória em todas 

as escolas brasileiras de ensino básico; porém, esse longo período de 

ausência obriga-nos a repensar como implantar novamente seu ensino e sua 

prática levando em conta que a música não faz mais parte da escola. Perdeu-

se a tradição. 

 

O Brasil está dividido geograficamente em 26 Estados e um Distrito 

Federal, e representa quase metade do território da América do Sul. Segundo 

Oliveira (2007), esta grande extensão e seus 174,8 milhões de habitantes 

muito favoreceu para que o fazer musical informal tenha prosperado desde os 

tempos coloniais e, assim, a educação musical básica tem sido alvo de 

reformas frequentes e da falta de continuidade.    

 

No período referente ao pós-descobrimento, a educação brasileira 

esteve sob a responsabilidade dos jesuítas que aqui desembarcaram. Inácio de 

Loyola, nobre militar, que após passar por experiências de conversão, fundou a 

Companhia de Jesus, ordem religiosa voltada para o trabalho e à obediência 

aos superiores hierárquicos.  Desta forma, podemos considerar os jesuítas que 

aqui vieram, como sendo os primeiros educadores do Brasil influenciando 
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assim no conceito e nos valores da nossa educação e, consequentemente, na 

educação musical brasileira. 

 

Podem-se encontrar duas características muito presentes nessa 

influência dos jesuítas na educação brasileira.  A primeira consiste no rigor 

metodológico de uma ordem de inspiração militar e a outra na imposição da 

cultura lusitana desconsiderando a cultura e os valores locais. 

  

Segundo Fonterrada (2005), os Exercícios Espirituais de Loyola 

propõem um “... controle absoluto do psiquismo humano. Há regras para dar 

esmolas, para desenvolver a imaginação, inclusive regras para “sentir” 

adequadamente...”.        

   

A educação musical oferecida aos curumins das missões católicas pelos 

jesuítas se deu através de uma metodologia estruturada nos moldes dos 

conceitos em que estavam sustentadas suas ações, ou seja, em exercícios que 

partiam dos simples para os mais complexos, sempre baseada na prática 

exaustiva até que se alcançasse aos poucos o domínio de certa atividade. E foi 

através desses princípios racionais e metodológicos que se deu a primeira 

experiência em educação musical no Brasil. 

 

Essa proposta de educação musical se manteve assim também no 

período colonial, ou seja, ligada à Igreja e utilizando o repertório europeu, e 

conceitos, e conteúdos de aprendizagem que partiam do mais simples aos 

mais complexos, baseados em trabalhos de repetição, memorizações e 
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averiguações do aprendizado. Não se tinha o conceito de educação musical 

como se tem hoje, a educação musical se dava pela prática instrumental e pelo 

canto. 

   

Cientes do poder da música como meio facilitador ao aprendizado, os 

jesuítas, em um primeiro momento, aproveitaram-se da musicalidade dos 

habitantes nativos e depois da dos, aproximadamente, cinco milhões de negros 

trazidos como escravos para, através de práticas musicais europeias, 

ensinarem-lhes a língua portuguesa e o código moral, sempre lhes impondo a 

cultura europeia. O aprendizado da Música, Dança e Teatro para os nativos 

fazia parte do conceito mais amplo de educação para os Jesuítas, o que 

despertou a sensibilidade artística e a habilidade com instrumentos musicais. 

 

Com a vinda da família real de Portugal em 1808, a música deslocou-se 

para além das igrejas e chegou aos teatros que recebiam companhias 

estrangeiras de óperas, operetas e outras formações musicais. Porém não se 

registrou nessa época mudança na forma que se dava à educação musical no 

Brasil, mesmo porque o repertório ainda era predominantemente europeu, e a 

metodologia baseada nos mesmos valores propostos até então: memorização, 

objetivos propostos e metas alcançadas, sempre baseadas em métodos 

progressivos. 

  

Nesse período, também começou a se consolidar no Brasil a música 

popular, uma prática informal que não estava presa e nem estruturada nas 
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regras e métodos utilizados pelos jesuítas e, sim, num fazer musical 

espontâneo primando a habilidade instrumental e a improvisação.  

 

Sendo Salvador, capital do Brasil, e o porto que recebeu a maior 

concentração de escravos, encontramos músicos negros e mulatos que se 

organizavam formando grupos musicais. 

 

 

 “... Regentes profissionais oriundos das 
plantações de açúcar organizavam corais 
particulares e orquestras compostas por 
escravos músicos, o que resultou na formação 
de diversos grupos coloniais de compositores e 
musicistas mulatos... Álvares Pinto, o mestre 
da capela da igreja de São Pedro dos Clérigos, 
em Recife, completou a obra “Arte de Solfejar”, 
em 1761, que vem a ser o mais antigo trabalho, 
de um autor nascido no Novo Mundo, que se 
tem conhecimento” (Oliveira, 2007). 

 
  

 

Apesar destas e demais manifestações educacionais isoladas, como as 

atividades do mestre da capela do imperador e professor de música, padre 

José Maurício, o ensino de música foi oficialmente instituído nas escolas 

públicas brasileiras somente em 1854, através do decreto 1.331A de 17 de 

fevereiro deste mesmo ano. 

  

Como primeira tentativa de colocar a música no Brasil como verdadeira 

profissão, Francisco Manoel da Silva funda, em 1847, no Rio de Janeiro, o 

Conservatório de Música, que oferecia o aprendizado de instrumentos de 

cordas, de sopro - metais e madeiras –, voz, solfejo, harmonia e composição. 
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O ensino da música poderia ter sido fortalecido em 1890 com a 

promulgação do decreto nº 981 de 8 de novembro do mesmo ano, no qual se 

exigia uma formação especializada para o professor de música, porém o 

fortalecimento ainda não se deu nesse momento. 

  

Com o movimento da Escola Nova na década de 1930, proposta por 

Anísio Teixeira, entre outros intelectuais – com grande influência no 

pensamento de John Dewey –, acreditava-se na educação como um meio de 

transformação para a qual a sociedade brasileira necessitava. 

  

Nesse contexto transformador e democrático, a arte deveria estar ao 

acesso de todos, e não apenas aos talentosos. Na escola, a Educação Musical 

deveria ter o papel de colaborar para a formação integral do indivíduo. Mais 

uma vez estava sendo possibilitado o fortalecimento do professor especialista 

em música. 

  

Surge no Rio de Janeiro o Conservatório Brasileiro e em São Paulo o 

Conservatório Dramático e Musical, nos moldes dos conservatórios europeus e 

americanos, onde se privilegiavam o ensino de um instrumento musical, pois 

durante muito tempo entendeu-se que ensino de música e ensino de 

instrumento eram sinônimos (Fonterrada, 2005). 

  

O ensino da música acontecia de maneira diferenciada das demais 

escolas e conservatórios no Instituto de Educação Caetano de Campos, onde 
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não tinha o objetivo de formar instrumentistas, e sim oferecer a prática musical 

à população escolar. Era utilizado um método baseado em recentes 

descobertas científicas baseadas nos estudos de Charcot, Brouillard, Broca, 

Boyer e Fourrier, que buscava ligar seus estudos do desenvolvimento da 

linguagem musical ao desenvolvimento cerebral.  O ensino da música pelo 

método analítico, fora escrito por João Gomes Jr. e pelo maestro Gomes 

Cardim, publicado em 1926. Podemos considerar neste método uma 

preocupação com a educação musical separada do aprendizado de um 

instrumento. Segundo Fonterrada (2005), o cientificismo dominava o 

aprendizado e os autores expõem com grande minúcia o papel do cérebro no 

aprendizado de um língua, traçando paralelos com o aprendizado da música. 

Porém os exercícios práticos da segunda parte do livro, mais uma vez, se 

caracterizam por exercícios de solfejo sequenciais e repetitivos, não diferentes 

dos demais até então, mostrando que as práticas de educação musical que 

vinham sendo utilizadas na Europa, naquela época, ainda não haviam chegado 

ao Brasil. 

 

2.1.1   A Educação Musical na era Vargas e O Canto Orfeônico 
 

A aula de música que era obrigatória apenas para o ensino primário, 

passa a ser obrigatória para todos os níveis da educação com a promulgação 

do decreto nº 19.890 de 18 de abril de 1931. Apesar de não estipular detalhes 

referentes às aulas de música e de que forma será trabalhada esta disciplina, 

este decreto é recebido de forma favorável pelos educadores de música e 
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recebe elogios da comunidade musical, inclusive do compositor Heitor Villa-

Lobos. 

  

Aliado à reivindicação dos educadores musicais para que houvesse uma 

reforma no ensino da música, a política educacional autoritária de Vargas e o 

nacionalismo emergente, possibilitam inserir a música dentro das propostas da 

reforma, pois o governo observa a música como forte aliada ao seu projeto de 

“consciência nacional”. 

 

É neste contexto que surge a proposta pedagógica 
do canto orfeônico de Villa-Lobos (1931 em São 
Paulo e a partir de 1932 frente ao SEMA no Rio de 
Janeiro), um programa de educação musical que 
abrangeria todos os níveis escolares e que deveria 
ser implantado em todo o território nacional 
(Oliveira, 2007). 

 

 

A preocupação com a importância e o valor da música popular e o 

folclore brasileiro, faziam parte da proposta de Mario de Andrade além de 

defender, junto com os Modernistas, a função social da música. Neste 

contexto, surge também a figura de Villa-Lobos que após conhecer o trabalho 

desenvolvido por Kodaly, na Hungria, o qual aplicava um método revolucionário  

e nacionalista utilizando: repertório de músicas folclóricas e populares; ensino 

da música essencialmente através do canto coral; e o uso do manosolfa (ver 

capítulo III), propõe para as escolas de São Paulo seu projeto educacional de 

canto coral baseado no método Kodaly, que mais tarde apoiado pelo então 

Secretário de Educação do Distrito Federal, Anísio Teixeira e o próprio 

Presidente da República, institui o canto orfeônico pelo período de três 
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décadas (1930, 1940 e 1950) em todas as escolas públicas brasileiras através 

do decreto nº 19.980 de 18 de abril de 1931, até que foi substituído pela 

disciplina educação musical através da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

nº 4.024 de 1961. Segundo Lisboa (2005), Villa-Lobos assume a direção do 

SEMA – Órgão que foi criado em 1932 e pertencia à Secretaria de Educação e 

Cultura do Distrito Federal (Rio de Janeiro), cuja função era fornecer as 

diretrizes para a organização do ensino do canto orfeônico nas escolas, tais 

como formação de professores, grade curricular, material a ser utilizado, entre 

outros. 

 

Segundo Fuks4, paralelamente ao canto orfeônico, era desenvolvida 

também a iniciação musical, que ocorria nas escolas vocacionais e na Rede 

Particular das escolas do Rio de Janeiro, liderada pelos músicos, também 

modernistas, Antonio de Sá Pereira e Liddy Chiaffarelli Mignone.   

  

Diferentemente de como se deu na Hungria, aqui, devido às grandes 

dimensões do país e a ausência, e ou a má qualidade das estradas, impediram 

que o canto orfeônico fosse implantado na sua totalidade.  Fonterrada comenta 

que [ ]... se encontramos, entre os jesuítas, as bases do rigor metodológico que 

acompanha o ensino de instrumentos musicais, com Villa-Lobos temos a 

valorização dos grandes agrupamentos corais..[ ]. A vivência musical e o 

carisma de Villa-Lobos substituíam o rigor do método.  

 

                                                 
4 Rosa Fuks, apud Oliveira (2007) 
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Segundo Villa-Lobos os objetivos do canto orfeônico eram desenvolver 

em ordem de importância: 1 – a disciplina; 2 – o civismo; 3 – a educação 

artística. E assim, o canto orfeônico assume um caráter cívico-disciplinador 

(Oliveira, 2007). 

 

Em contrapartida às criticas que eram dirigidas ao envolvimento político, 

desta prática musical, e de que por vezes enaltecia a figura de Vargas e do 

Estado Brasileiro, Villa-Lobos defendia-se, pois encontrava aí a possibilidade 

de fazer com que todo o Brasil cantasse (Fonterrada, 2005). 

  

Na década de 1960 ocorre uma mudança na escola pública brasileira, e 

a disciplina educação musical substitui o canto orfeônico sem apresentar 

mudanças significativas da prática educacional musical estabelecida até então. 

Muitos dos professores eram os mesmos e não havia uma proposta 

educacional de música estabelecida para as escolas públicas. Se por um lado 

a prática pedagógica musical pouco ou nada mudou nas escolas da rede 

pública, paralelamente, aumentava o interesse na educação musical, por parte 

de músicos e professores de música, o que proporcionou o desenvolvimento da 

educação musical no Brasil. Ainda que de forma isolada, esses professores e 

músicos foram influenciados pelas teorias e práticas musicais de: Zoltán 

Kodály, Edgar Willems, Jaques Dalcroze e Carl Orff, que apesar de 

apresentarem peculiaridades em suas propostas e certas diferenças nos 

procedimentos metodológicos utilizados na busca de seus objetivos, tinham em 

comum a desvinculação da aula de música do ensino de instrumento, o 
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incentivo à prática musical, o uso do corpo e a ênfase do desenvolvimento da 

percepção auditiva. 

 
  

Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, nº 

5692/71 em 1971, o Conselho Federal de Educação suprime do sistema 

educacional brasileiro a disciplina educação musical, substituindo-a pela 

atividade de Educação Artística. Fazendo com que o aprendizado de música 

nas escolas fosse perdendo espaço, uma vez que deixara de ser uma 

disciplina para ser uma atividade dentro de uma área de expressão. Essa 

medida inclui a educação artística como atividade obrigatória no currículo do 1º 

e 2º graus, oferecendo quatro áreas distintas: música, artes plásticas, artes 

cênicas e desenho. O parecer nº 1284/73 instituiu os cursos superiores de 

licenciatura em educação artística. Esses cursos de educação artística que 

estariam designados a preparar o professor para ministrar essas aulas são de 

caráter polivalente, ou seja, teoricamente o habilitará a desenvolver com os 

alunos as quatro expressões artísticas (musical, plástica e cênica). O que na 

prática não aconteceu, pois podemos considerar apenas a duração do curso, 

três anos muito pouco tempo para um professor dominar de forma suficiente as 

técnicas e conteúdos das três linguagens. Muitas vezes o professor acaba 

desenvolvendo com os alunos atividades na linguagem na qual se considera 

melhor preparado, e nem sempre esta é a linguagem musical. É possível que 

esta medida tenha enfraquecido e colaborado para que aos poucos se 

extinguisse a música e o ensino de música na escola pública.   
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Os currículos dos cursos superiores de música, até então, ficaram 

divididos em: 1) Bacharelado em Música – Habilitação em instrumento, canto, 

regência ou composição; 2) Licenciatura em Educação Artística – Habilitação 

em artes plásticas, música, artes cênicas ou desenho. 

  

Fonterrada faz uma severa crítica a este modelo que se impôs ao 

aprendizado das Artes, considerando a estrutura do curso de Educação 

Artística como foi implantado e ainda hoje é oferecido por algumas instituições. 

 
 
“O espontaneísmo da proposta substitui o 
cientificismo do inicio do século XX e o ufanismo 
da fase nacionalista. O improviso substitui o rigor 
do método. No entanto, não é uma técnica a ser 
desenvolvida e dominada, mas um procedimento 
comum a alunos e professores, que confundindo 
espontaneidade com falta de planejamento e de 
perspectivas, aderem ao fazer e à chamada 
expressão livre, num exercício de pseudoliberdade 
(2005). 
 
 
 
 

 Nas últimas décadas muitos documentos foram elaborados pelos órgãos 

responsáveis pela educação nas diferentes instâncias, os RCNs, PCNs, 

pareceres, recomendações e demais documentos com a preocupação de 

unificar o ensino de forma geral, no Brasil.   

 

Após um compasso de espera de quase trinta anos, a LDB nº 9.394/96 

estabelece o ensino da disciplina Arte como componente curricular obrigatório, 

trazendo um alento para os professores de música, que vislumbram aí a 

possibilidade da música voltar para a escola pública e para a sala de aula. As 

propostas apresentadas pelos PCNs e RCNs, que tratam do aprendizado 
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musical, revelam após esta lei uma preocupação diferente das propostas 

apresentadas, enquanto a música fazia parte da educação artística, porém, são 

vários os motivos que dificultam que sejam executadas, entre eles a situação 

do quadro de professores, muitas vezes vítimas de um despreparo (por 

exemplo, o caráter polivalente dos cursos de educação artística) e por outro 

lado, a baixa remuneração e desvalorização que desestimula os professores  à 

pesquisa e a realizarem  trabalhos que venham trazer mudança significativa 

nas propostas de educação musical nos diferentes níveis do ensino brasileiro.  

  

O governo federal sancionou, em 18 de agosto de 2008, a lei que coloca 

a música como componente obrigatório na educação fundamental. Podemos 

considerar uma medida positiva para a educação musical no Brasil, mas como 

já apresentamos aqui, anteriormente, será necessária uma grande discussão 

para que, após a extinção do aprendizado musical, principalmente da escola 

pública nas últimas três décadas, possamos encontrar os caminhos de como e 

de que forma, com qual intuito, a fim de desenvolver quais conteúdos e atingir 

quais objetivos ela se dará. Um aspecto desfavorável é o fato de o artigo 2º, da 

lei 11.769/08, onde previa que o professor desta disciplina necessariamente 

devesse ser um especialista, foi vetado na ocasião da aprovação. Infelizmente, 

em não se exigindo uma formação em licenciatura em música para o 

profissional que virá a desenvolver esta disciplina, dificilmente  garantiremos 

uma educação musical de qualidade na sala de aula. 
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Quadro resumo com as leis, decretos e pareceres a respeito da educação 

musical na escola brasileira. 

 

Ação Data Documento 

O ensino de música é oficialmente instituído 
nas escolas públicas brasileiras. 17/02/1854 Decreto 1.331 A 

Exigência de  formação especializada para o 
professor de música.  08/11/1890 Decreto 981 

A obrigatoriedade que era apenas para o 
ensino primário, passa para todos os níveis da 
educação. 

18/04/1931 Decreto 19.890 

Institui-se o Canto Orfeônico em todas as 
escolas públicas brasileiras. 18/04/1931 Decreto 19.890 

Substitui o Canto Orfeônico pela Educação 
Musical. 1961 LDB  4.024 

A disciplina Música é substituída pela 
atividade de música. 1971 LDB 5.692 

Instituem-se os cursos superiores em 
Educação Artística. 1973 Parecer  1284 

Estabelece-se a Disciplina Arte como 
componente curricular obrigatório. 1996 LDB  9.394 

A Disciplina Música passa a ser obrigatória 
em todos os níveis da Educação Básica. 18/08/2008 Lei 11.769 

  

 

Por outro lado, essa ausência da educação musical nas escolas e a falta 

de estímulos para a carreira do professor de música fez e faz com que haja em 

abundância as práticas musicais informais em escolas livres, projetos sociais, 

igrejas e associações. 
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E é através dessa prática de educação musical não-formal oferecida à 

população de crianças e jovens adolescentes, em situação de vulnerabilidade e 

risco social, presentes em excesso principalmente nas grandes metrópoles do 

nosso país, que promoveu a instalação de um grande número de projetos 

sociais que buscam através da arte, a inclusão social. Mais uma vez podemos 

encontrar aqui aspectos que permitam destacar a importância da música na 

formação de cidadãos. 

  

Trataremos a seguir, dessa educação musical não-formal que tem 

buscado preencher a grande lacuna deixada pelo governo no abandono do 

ensino da educação musical nas escolas. 

 

2. 2    A EDUCAÇÃO MUSICAL NÃO-FORMAL 
 
 

 

Podemos entender como educação musical informal algumas 

manifestações socioculturais que  propiciam um contato com a prática musical.  

Ao considerar os reisados, as cheganças, os bois assim como demais 

atividades da cultura popular onde a música está presente, observa-se uma 

educação musical intrínseca a essas manifestações, pois estas se dão através 

da prática e da convivência, onde os conhecimentos são transmitidos a partir 

de uma organização diferente dos processos de uma educação formal.  

 

Semelhantes a essas tradições culturais que são transmitidas 

essencialmente através da oralidade, e que passa, de geração para geração, 
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encontramos também as práticas de música popular que se dão através da 

inserção do indivíduo no fazer musical, baseadas na intuição e criatividade 

deste participante, nos diversos ambientes de convivência com a música, 

como: igrejas, clubes, associações e demais espaços. 

 

A educação musical não-formal, apresentada neste trabalho, se 

encontra como prática nos projetos sociais e está fortemente ligada ao conceito 

de musicalização que segundo Souza (in Simon, pag. 303) é o processo de 

formação integral dos indivíduos pelo qual se introduz o educando no discurso 

musical e se desenvolve a percepção dos parâmetros sonoro-musicais. Sendo 

uma forma de educação não-formal, oferece, como citado anteriormente, 

aspectos sociais e culturais que ligados a vivência e à valorização cultural: 

 
 ...tornam-se propícios ao desenvolvimento e 

transmissão de manifestações culturais ligadas 
à cultura popular e, de certa forma, à 
recuperação de manifestações próprias das 
comunidades em que atuam. Neste aspecto, 
essas instituições adquirem um potencial 
transformador, pois podem retomar, dentro das 
comunidades, relações de grupo capazes de 
gerar a organização comunitária em torno da 
produção cultural, quebrando com a relação 
passiva de consumo das culturas impostas. 

 
 

Desta forma a educação musical não-formal desenvolvida nas ultimas 

décadas no Brasil, tem sido uma atividade patrocinada na sua maioria das 

vezes por empresas do terceiro setor que em alguns casos utilizam a música e 

ou a educação musical como mediador para ações que buscam maneiras de 

enfraquecimento dos problemas sociais vividos por uma parcela considerável 

da sociedade.  
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A educação não-formal, através deste seu caráter sócio-cultural, que 

considera, por vezes, a arte como um instrumento para educar e mobilizar 

crianças e jovens que convivem com a violência e a pobreza nas periferias e 

regiões mais  carentes, possibilita encontrar nesta prática pedagógica uma 

despreocupação em promover ao educando uma efetiva formação profissional 

em artes, seja ele como bailarino, ator ou músico. A preocupação está muito 

mais focada em ampliar o universo cultural desses alunos do que na 

possibilidade de profissionalização. No entanto encontramos também projetos 

que reconhecem os benefícios que o aprendizado musical traz na formação de 

um indivíduo pleno, e formatam suas ações no poder transformador e 

acreditam na possibilidade de uma inclusão social através da música.  

 

Segundo Kleber (2006), o processo pedagógico-musical é entendido, 

nos espaços: físico, institucional e simbólico ocupado por ONGs, como 

possibilidade de produção de novas formas de conhecimento musical em 

diversas dimensões: institucional, histórica, sociocultural e de ensino e 

aprendizagem musical. A autora ressalta ainda que, o significado do termo 

pedagógico, não se restringe somente aos processos de ensino e 

aprendizagem, mas é entendido como um campo pluridimensional conectado. 

 

Um dos aspectos interessantes do projeto TIM Música nas Escolas e 

que norteou seu planejamento, tratava da questão da inclusão social. Entendia-

se a  inclusão social vinculada a formação musical dos educandos, pois 

quando questionada se o objetivo principal do projeto era a formação musical 

ou a inclusão social, a coordenadora do projeto, Monica Maciel, declarou que 
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no  TIM Música nas Escolas não havia separação entre uma coisa e outra. 

Acreditam que uma idéia esta diretamente ligada a outra. A possibilidade de 

inclusão social se dará na medida em que o projeto consiga formar músicos 

habilitados a atuarem no mercado profissional. Se esta formação não 

acontecer de fato, será muito difícil que se dê a tão desejada inclusão social. 

 

Por outro lado há também, entre o grande número de projetos sociais 

que se utilizam da arte, em especial, da música como eixo condutor, muitos 

que não possuem como objetivo principal a formação profissional de seus 

participantes. Acreditam sim no valor social e cultural da arte, mas, de forma a 

contribuir para a formação da criança e do adolescente de maneira a ampliar o 

universo cultural e de apresentar a esses alunos através de uma iniciação 

artística os bens culturais da humanidade. 

 

De acordo com Souza (in, Simon) ao propor atividades envolvendo a 

expressão musical, desenvolve-se conceitos ligados a parâmetros musicais 

que, apesar de não terem o intuito de conduzi-los para a profissionalização, 

estão inserindo os alunos em uma prática. Se considerarmos que essa prática 

busca o aprimoramento das possibilidades expressivas através da música, em 

princípio aproxima-se das ações direcionadas a formação profissional, porém, 

a diferença incide no fato de as atividades musicais procurarem uma via de 

expressão, para que os alunos possam se perceber dentro do próprio contexto 

social, atuando com novos saberes e atividades.   
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Muitas vezes na educação não-formal (musical ou não), partes dos 

conteúdos a serem trabalhados são elaboradas a partir da realidade da 

comunidade onde serão desenvolvidas as atividades, o que colabora para o 

interesse  e a presença nas aulas, além do desenvolvimento da educação 

musical acontecer  através de uma prática prazerosa. 

 

“Assim, manifestações como o rap e o pagode 
surgem (na sala de aula) a partir da expressão 
dos educandos, servindo como material 
possível de desencadear atividades em torno 
de conteúdos sonoro-musicais (ritmo, timbre, 
altura e intensidade), além de outros princípios 
que envolvem a execução ou mesmo a audição 
musical”  ( Souza, in Simon). 

 

 

Outro aspecto relacionado a educação musical não-formal diz respeito  a 

formação do professor que atua nesses espaços. Almeida e Del Ben5 em um 

estudo sobre a educação musical não-formal em projetos sociais em Porto 

Alegre, RS, apontam que a maioria dos profissionais que atuam nesses 

espaços é de músicos que não possuem formação pedagógica. Também é 

comum encontrar ex-alunos que se destacaram e assumiram a posição de 

professores/oficineiros. Poucos são os projetos que oferecem profissionais 

licenciados em música, que apesar de necessária, a formação não é exigida. 

Mesmo porque é possível que não tivéssemos o número suficiente de 

licenciados para atender a demanda. Podemos encontrar aqui profissionais que 

alcançaram seus conhecimentos através do estudo de um instrumento 

específico, ou canto e que trazem uma idéia de educação musical muito ligada 

ao aprendizado de um instrumento musical. 

                                                 
5 ANPPOM – Décimo Quinto Congresso/2005 
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Outro fator que possa ter contribuído para a falta de formação 

pedagógica dos profissionais na área de música, é a ausência da educação 

musical na escola pública. O fato da música não ser uma disciplina obrigatória 

nos currículos, não gerou uma demanda, o que colaborou para que 

profissionais da área  não  buscassem uma formação pedagógica. Este fator 

também não incentivou as universidades  a oferecerem o curso de licenciatura 

em música. Porém hoje, com o grande número de projetos sociais envolvendo 

a música e a educação musical, juntamente com aprovação da lei 11769/08 (já 

citada anteriormente) que coloca novamente a música em todos os sistemas e 

níveis de ensino da educação básica, estimulam o surgimento dos cursos de 

licenciatura em educação musical e em outras instituições retomam as 

complementações pedagógicas para os bacharéis em música. 

 

O grande número de atividades em educação musical não-formal onde 

atuam profissionais que exercem função de educadores, porém,  nem sempre 

recebem a denominação de professor  e sim de: arte-educador, oficineiro entre 

outras, fez com que algumas grades curriculares desses novos cursos 

superiores de licenciatura em música, contenham uma disciplina voltada para a 

educação musical em projetos sociais. 

 

Desta forma podemos considerar a educação não-formal ajudando a 

formatar os  currículos da educação formal. 
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CAPÍTULO III 
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O MÉTODO  KODÁLY 

 

3.1  – ASPECTOS HISTÓRICOS E SOCIO-CULTURAIS 
 

  Ao perguntar a Ian Guest6 como ele definiria o método Kodály, ele 

respondeu:  

Em primeiro lugar ele é voltado para o cidadão e 

não para o músico, o musico é subproduto do 

cidadão musicalizado e que todo mundo tem o 

direito de “conhecer” música. 

Em segundo lugar que  a matéria prima do método 

Kodály é a voz, que é o instrumento embutido em 

todos nós, que não pagamos para adquiri-lo e que 

dominamos desde que nascemos. 

 

Zoltán Kodály nasceu na Hungria em 1882 e dedicou-se a elaborar um 

método de educação musical, utilizando o canto como ferramenta essencial, 

baseando-se em sua pesquisa, em conjunto com o compositor Bella Bartók, de 

resgate das tradições musicais de seu país. 

A metodologia elaborada por Kodály partiu de uma necessidade específica, 

em um contexto específico, em um momento histórico e cultural próprio e foi 

pensada para uma realidade histórica e social muito diferente da que vivemos 

hoje,  principalmente no tocante à diferença cultural  exististente entre a 

Hungria e o Brasil, diferenças estas encontradas desde a proposta de ensino 

até as características da  música popular ou folclórica, de cada país,  elemento 

fundamental dentro da proposta de musicalização de Kodály.  

                                                 
6 Ian Guest, compositor húngaro radicado no Brasil desde 1957 e Membro da Ass. Kodály do Brasil. 
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Com o “esgotamento” do sistema tonal, os compositores do início do século 

XX deparam-se com o seguinte dilema: continuar o experimentalismo 

cromático, buscando a ruptura definitiva com o tonalismo, ou estabelecer uma 

apropriação de antigos sistemas musicais, escondidos e enraizados na tradição 

oral dos camponeses. 

 Kodály optou pelo último. Buscou a “alma da nação” na música “pura” 

das comunidades camponesas isoladas na Hungria. 

Segundo Valiengo (2006, p.38), “após muitas guerras e domínios de 

outras culturas, a Hungria passava por um período de séculos de 

distanciamento de suas raízes. O que Kodály e sua equipe fizeram reverteu o 

quadro de distanciamento cultural húngaro, aproximando o povo de suas 

origens”.     

Um dos aspectos mais interessantes do projeto de musicalização de 

Kodály é que houve uma preocupação em democratizar o acesso ao 

aprendizado musical possibilitando uma maior compreensão das estruturas 

musicais por parte dos cidadãos comuns, daqueles que não são músicos 

profissionais além de melhor introduzir o domínio da compreensão musical aos 

que buscam uma profissionalização em música. Kodály acreditava que o 

aprendizado da música, deve estar ao alcance de todos e o domínio de seus 

elementos mais simples, é fator essencial para a formação de um indivíduo.  

“Ele sustentava que o exercício musical ativo e a participação em atividades 

musicais contribuíam também para o desenvolvimento de outras faculdades na 

criança, que não só estabeleciam nela as bases de uma cultura artística, como 
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também influíam vantajosamente em suas aptidões intelectuais e físicas.” 

(Szönyi, 1996). 

Uma das preocupações de Kodály era evitar que as crianças tivessem 

contato prematuramente com música de péssima qualidade e também com 

uma música estrangeira, ou melhor, deixasse de conhecer a música popular e 

folclórica do seu país, tradutoras das suas raízes. Tinha como intenção 

musicalizar o país de forma que futuramente as pessoas estariam educadas 

para a música de concerto.  

   Desta forma, Kodály iniciou em 1905 um amplo trabalho de 

pesquisa musicológica, indo a campo registrar e resgatar a música folclórica 

húngara.  

 Encontrou um vasto folclore baseado em escalas pentatônicas e no 

modalismo e que, a partir dessa pesquisa, delinearam os contornos da 

composição húngara e as bases melódicas da metodologia que seria aplicada 

na Hungria como um todo. 

 O trabalho de resgate foi elaborado em quatro etapas: coleta de 

material, transcrição, classificação e, por fim, publicação. 

 “Os resultados foram demonstrados com a publicação de inúmeras 

coleções, que apresentavam cerca de mil canções, coletadas ao longo de 

cerca de, aproximadamente, sessenta anos”  Fonterrada,  (2001 p.139). 

 Ao final da segunda guerra mundial e a consequente ascensão do 

comunismo, Kodály encontra no estado totalitário Húngaro, por meio de seu 
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amplo sistema de educação pública, suporte para a aplicação do método de 

alfabetização musical e canto coral em todas as escolas da Hungria. 

 Sua metodologia conseguiu absorver e sintetizar várias abordagens 

educacionais e revertê-las para um grandioso e bem sucedido projeto de 

alfabetização musical e resgate da cultura do povo húngaro. Ele adaptou 

sistemas de ensino de outros países, como o Manosolfa (conjunto de sinais 

que auxiliam o desenvolvimento de relações tonais) e Tonic Solfa (sistema de 

alturas relativas conhecido como dó móvel). Sua importância está nos 

resultados obtidos pela proposta do canto coletivo e alfabetização musical que 

atingiu 100% da população. (Valiengo, 2006)   

“(...)  a educação na Hungria está no caminho certo, destina-se 

não apenas ao treinamento de músicos, mas, também, ao 

público em geral. 7 

 

3.2  – ASPECTOS MUSICO-PEDAGÓGICOS 

   

“ A melhor maneira de se chegar às aptidões musicais que 

todos possuímos é através do instrumento mais acessível a 

cada um de nós: a voz humana. Esse caminho está aberto não 

somente aos privilegiados, mas também às massas.”8 

 

 

                                                 
7 Valiengo, 2006 
8 Szönyi, 1996 
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A metodologia está basicamente fundamentada no canto, pois é um 

instrumento natural e que todos possuem, desconsiderando os que são 

portadores de alguma deficiência auditiva ou vocal. Os ensinamentos devem 

ser adquiridos primeiro sensitivamente, através do ouvido e não do intelecto. 

 Fundamentado na experiência de que depois que a criança aprende e 

explora por vários anos, melodias e exercícios utilizando-se apenas da 

estrutura da escala pentatônica (Fig.1), escala esta que não possui intervalos 

de semi tons, proporcionando a ausência de trítonos (dissonância que foi 

evitada durante séculos na música modal), o que facilita a afinação, a 

memorização e possibilita a criação de melodias em “tons” maiores e menores, 

fica mais fácil adaptar-se posteriormente ao uso da escala diatônica, sendo que 

o caminho contrário  apresenta maiores dificuldades. Kodály defende que 

essas linhas melódicas devem ser aprendidas primeiramente de “ouvido”, as 

crianças devem cantá-las sem o uso de partituras.  

.

Figura 1 

 Devem ser gradativamente agregadas ao canto intuitivo algumas 

informações. A primeira delas é cantar os nomes das notas, primeiramente 

com o motivo s-m (sol – mi), depois s-l-m (sol – la – mi) e m-r-d (mi – re – do). 

Até que possam cantar esses motivos melódicos juntos. A estrutura rítmica 

dessas melodias deve se preocupar em não apresentar dificuldades na 
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memorização e execução. O uso de colcheias e semínimas é o mais 

recomendado, podendo variar nas suas possíveis combinações (fig.2). 

Figura 2 

Em um segundo momento as melodias são trabalhadas com a utilização 

do Manossolfa, sinais estes que os alunos devem repetir juntamente com o 

canto. O gesto ajuda a memorizar a altura e a relação das notas dentro da 

melodia. 

O Manossolfa, sistema de sinais pelos quais se transmite uma melodia 

representada pela posição dos dedos e das mãos, foi concebido na Inglaterra 

em meados do séc. XIX por John Curwen9 e adaptado por Kodály para a 

prática do solfejo (fig. 3). 

 

                                                 
9 Apud. Valiengo 
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Figura 3 
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 Outro aspecto importante na metodologia de Kodály é o uso do Dó 

móvel (Tonic Solfa), também conhecido como Solfejo Relativo, que propõe que 

os nomes das notas não sejam fixos no pentagrama. Deve-se sempre pensar 

em Dó maior ou em Lá menor, caso a melodia se encontre em um modo maior 

ou menor respectivamente (fig. 4). 

 

 

Figura 4 

 

  De forma a não haver confusão com a nota Sol e a nota Si, pois ambas 

começam com a letra S, o nome da nota Si é alterado para Ti, assim a 

seqüência da notas fica da seguinte forma: 

 

Dó – Ré – Mi – Fá – Sol – Lá – Ti  

 

As notas localizadas abaixo do Dó central, recebem um sinal no lado 

inferior direito da letra e as notas uma oitava acima do Dó central recebem um 

sinal do lado superior direito (fig. 5). 
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Figura 5 

  

A vogal terminada em  i  sugere um som sustenizado, de sensível tonal 

ascendente e a terminação a indica nota bemolizada, ou sensível modal 

descendente.   

 Desta forma, a escala cromática ascendente e descendente terão as 

seguintes nomenclaturas: 

 

GRAU I   II   III IV   V   VI   VII 

Sílabas associadas DO   RE   MI FA   SOL   LA   TI 

Ascendente 

Descendente

  
DI 
ou 
RA 

  
RI 
ou 

MA 
    

FI 
ou  
SA 

  
SI  
ou  
LÓ 

  
LI  
ou  
TA 

  

 

 

 Kodály escreveu vários livros com o intuito de embasar suas teorias de 

solfejo de melodias folclóricas com estrutura pentatônica e outros para a prática 

do Dó móvel, mas também elaborou exercícios rítmicos para facilitar a prática 

do canto. Utilizando sempre no começo ritmos bastante simples e sempre com 

a preocupação de não apresentar ao aluno melodias com novas células 
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rítmicas e sim apresente aquelas que ele já esteja bem familiarizado e que não 

apresente outras dificuldades rítmicas. 

Para representar a unidade de tempo, ou seja, o pulso é proposto pela 

semínima que recebe o nome de Tá. O grupo de duas colcheias representando 

tempo e contra tempo será chamado de Ti Ti. E demais figuras conforme 

mostra a fig. 6. 

 

Figura 6 

É importante ressaltar que o método prevê atividades diferenciadas para 

cada faixas etárias, com a preocupação de ensinar música desde a mais tenra 

idade, Kodály pensou e escreveu grande número de materiais para serem  

desenvolvidos de acordo com a idade específica de cada grupo, que além do 

ensino da melodia e do ritmo servem também como base para o conhecimento 

da língua materna10, com as crianças dos Jardins da Infância (3 a 5 anos), 

Escolas Primárias Regulares (7 a 14 anos) e Escolas Secundárias ou Institutos 

(14 a 18). Escreveu também entre outros um volume intitulado 333 exercícios 

de leitura 11. 

Podemos encontrar também a preocupação em introduzir o quanto antes 

o canto a duas vozes, pois desta forma os dois grupos de cantores vão se 

acostumando a uma estrutura a duas partes, para o qual devem ser 

preparados através de jogos e exercícios de sons e imitações (fig.7). 

                                                 
10 Kis emberek dalai (cinqüenta canções para gente miúda) 
11 333 Olvasógyakorlat 
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Figura 7 

 

Para Kodály nenhuma criança deveria iniciar o estudo de um 

instrumento sem antes saber ler e escrever música corretamente, e que 

apenas quando é capaz de ler à primeira vista e de transcrever um ditado a 

criança desenvolve seu “ouvido interno”, de tanta importância para a prática de 

qualquer instrumento (Szönyi, 1996 p. 48). 

Sempre buscando a compreensão das estruturas musicais através da 

elaboração do ouvido interno devidamente treinado por meio do canto, 

utilizando-se do solfejo relativo, do Manossolfa e de exercícios de leitura  

musical, o método Kodály busca também incorporar conceitos importantes para 

o aprendizado musical em geral, assim como para o de um instrumento 

musical. Certos conceitos como forma, harmonia, transposição e escrita são 

trabalhados desde o começo e gradativamente. 
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3.3  – APLICAÇÃO DO MÉTODO NO PROJETO EMBAIXADORES DA PAZ 

 

Como já citamos, o método que Kodály idealizou, o fez para ser aplicado 

na Hungria, em um contexto muito diferente ao que nos encontrávamos no 

início das aulas de musicalização em 2003, com os Embaixadores da Paz.  

Baseado na orientação da coordenação pedagógica do projeto, 

adaptamos as diretrizes do método Kodály com outros métodos e práticas 

oriundas das experiências profissionais de cada professor e assim elaboramos 

e trocamos  exercícios e repertório que utilizamos para desenvolver com cada 

turma de trinta alunos, os conteúdos propostos a cada ano. 

O canto como instrumento fundamental para desenvolver a percepção 

musical dos elementos mais simples que compõe uma melodia – nota longa ou 

curta, movimento ascendente ou descendente – foi uma das ferramentas 

trazidas do método Kodály para nossas aulas, assim como a leitura das células 

rítmicas e a indicação das notas nas  partituras para a flauta doce e os demais 

instrumentos de percussão e xilofones. Levando em consideração o fato de 

que os alunos foram iniciados simultaneamente ao canto e ao aprendizado de  

instrumentos como a flauta doce e o xilofone, a proposta do solfejo relativo não 

foi aplicada, pois, de acordo com o método Kodály esta técnica deve ser 

desenvolvida junto aos exercícios de leitura para o canto. Porém, o uso de 

melodias retiradas do cancioneiro popular e da música folclórica muito 

colaboraram com a formação cultural e musical desses alunos, que na sua 

maioria tinham até então como referencia, somente o repertório apresentado 

pelos meios de comunicação de massa. 
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 Em linhas gerais o método pode ser descrito assim: 

a) Os componentes curriculares são – leitura e escrita musical, treinamento 

auditivo, rítmica e canto. 

b) A rítmica é trabalhada por movimentos e jogos. Adota-se o sistema de 

leitura rítmica de Maurice Chevais, no qual os valores são designados 

por diferentes sílabas (ti-ti, ti-ri ti-ri, etc...) 

c) O canto é baseado em melodias simples, provenientes do folclore 

húngaro e baseado em escala pentatônica. 

d) Utiliza o sistema manossolfa 

e) Utiliza o sistema Solfejo Relativo (dó móvel). 

 

Precisamos aprender a ouvir música com os olhos e ver música com os 
ouvidos”.  Kodály. 

 

 

Aplicação do método 

 

Kodály, tinha a preocupação de evitar que as crianças tivessem um 

contato com uma música de má qualidade,  e que deveriam  dominar  a música 

folclórica e popular do seu país antes de qualquer repertório estrangeiro. 

Kodály defendia que a música deveria pertencer a todos. 
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 Com a evolução dos meios de comunicação e da facilidade de  acesso à 

diferentes equipamentos de reprodução musical,  podemos admitir que esses 

canais atuais tornam possíveis a incorporação de outras “linguagens” vivas na 

prática musical de qualquer povo, e por isso, também no repertório musical. 

 Cabe ao educador musical pesquisar e encontrar dentro do universo 

musical da criança um repertório que favoreça o desenvolvimento dos 

conteúdos propostos por este ou por qualquer outro método, pois da mesma 

forma com que esses canais apresentam aspectos negativos na formação 

cultural da criança, possibilita também a aquele ouvinte mais atento, certas 

facilidades e caminhos para recolher material e adaptar elementos que venham 

a colaborar com a aplicação de um método de educação musical. 

 

3. 4  INTER-RELAÇÕES COM OUTROS MÉTODOS SIGNIFICATIVOS 

  

Não podemos deixar de considerar a influência de outras propostas em 

educação musical que tomaram parte na formação de cada professor e que 

possivelmente vieram à tona na elaboração dos conteúdos propostos e 

estiveram presentes na prática  em sala de aula.  

Toda e qualquer prática pedagógica tem seu embasamento tanto em 

metodologias pré-estabelecidas como nas experiências  do professor, o que 

nos permite citar  que além da orientação da coordenação pedagógica do 

projeto indicar que utilizássemos, mesmo que de forma adaptada o método 

Kodály nas aulas de musicalização, outras metodologias e práticas estavam 

presentes na práxis do professor. 
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Outro aspecto muito interessante sobre a prática pedagógica é que 

devemos considerar os aspectos individuais de cada professor. Shulman (in 

Mizukami) propõe três categorias a respeito do conhecimento necessário para 

o professor: o conhecimento do conteúdo específico, conhecimento pedagógico 

geral e conhecimento pedagógico do conteúdo. 

Embora caracterizados por diversidade teórico-
metodológica, evidenciaram que os pensamentos, 
as crenças e as teorias pessoais dos professores 
eram importantes na configuração de suas práticas 
de sala de aula e em suas decisões curriculares. 

 

 

 Segundo Shulman os conteúdos das áreas específicas de 

conhecimento; os materiais e as estruturas organizacionais; a literatura 

referente a processos de escolarização, de ensino e de aprendizagem e 

desenvolvimento humano, bem como sobre os fundamentos normativos, 

filosóficos e éticos da educação e a sabedoria da prática – está última menos 

codificada de todas -  formam a base do conhecimento para o ensino que é 

construída gradativamente. 

No período que abrange o final do século XIX e início do século XX 

surgem,  juntamente com todas as grandes mudanças ocorridas na sociedade 

ocidental, os “métodos ativos” em educação musical. Segundo Fonterrada 

(2005), assim denominados por apresentarem propostas que - dentro de um 

padrão de condutas que convivem com a particularidade de cada método- 

descartam a aproximação da criança com a música como procedimento técnico 

ou teórico, preferindo que entre em contato com ela como experiência de vida. 
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É pela vivência que a criança  aproxima-se da música, envolvendo-se com ela, 

passa a amá-la e permite que faça parte da sua vida.  

Formam a primeira geração do grupo dos Métodos Ativos, as 

metodologias propostas por: Émile-Jacques  Dalcroze, Edgar Willems, Zoltán 

Kodaly, Carl Orff e Shinichi Suzuki. Sendo este último mais direcionado ao 

aprendizado do instrumento musical. 

Levando em  consideração a complexidade e a riqueza rítmica presentes 

na nossa música popular, podemos considerar a proposta de Dalcroze, 

estruturada no movimento e  no ritmo; e a de Orff, na utilização de xilofones e 

metalofones, como as que mais trouxeram benefícios para a educação musical 

dentro da proposta do Projeto Embaixadores da Paz, além do método Kodály. 

Segundo Valiengo, para Dalcroze, o ritmo é a base da música, o 

elemento que mais afeta a sensibilidade e é trabalhado por ele de maneira 

original, através de exercícios corporais relacionados com atividades físicas. 

Além disso, o método Dalcroze também inclui um trabalho direcionado à 

audição, leitura e improvisação. 

Dentro da proposta do Projeto Embaixadores da Paz,  a influência da 

metodologia de Carll Orff foi muito presente, pois o uso de instrumentos de 

percussão com sons definidos (afinados) como os xilofones e metalofones, é  

um dos caminhos para o aprendizado musical na concepção de Orff,  que tem 

a criação e a improvisação como base da sua proposta pedagógica. 

O método Orff é um método que nos legou três 
importantes caminhos. O primeiro, refere-se à  
descoberta do ritmo da palavra em todo seu 
potencial; o segundo, diz respeito ao ritmo do corpo, 
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mas transformando o corpo num instrumento de 
percussão – utilizando, pés, palmas, joelhos, 
estalos, nas mais variações tímbricas – e,  por 
ultimo, o uso do instrumental específico, por ele 
criado com fins pedagógicos (PAZ. apud 
Valiengo, p.31). 

 

 

 

Desta forma, baseando-se na importância da prática coral defendida por 

Kodály como forma inicial no aprendizado, o uso da flauta doce como 

instrumento musicalizador e facilitador no aprendizado da leitura e escrita 

musical, a prática de instrumentos de percussão com ou sem alturas definidas 

desenvolvendo a concepção rítmica na execução musical, auxiliando na 

compreensão da leitura e da escrita musical é que se estruturam os conteúdos 

e práticas de ensino nas aulas dos Embaixadores da Paz. 

Além de várias outras atividades extra-musicais desenvolvidas com os 

alunos, assim se deram as quatro horas/aula, divididas em dois dias durante o 

período de três anos, para que  a  partir daí, já musicalizados, estariam 

capacitados a iniciarem o aprendizado de instrumentos musicais que viriam a 

compor, inicialmente, uma banda sinfônica e ao estudo mais aprofundado do 

canto para aqueles que fariam parte do grupo coral e estivessem dispostos a 

se aprofundar na prática do canto. 

 

 



83 
 

 

 

3.5 - EXEMPLOS 

 
 Apresentaremos nos anexos exemplos de partituras de exercícios, 

músicais e arranjos utilizados  principalmente na primeira fase do aprendizado 

dos alunos. Momento onde ainda não estavam estudando um instrumento 

específico.  

Podemos separar esses exemplos em três grupos. O primeiro, 

direcionado para a prática vocal, com sugestões de solfejo, vocalizes, trava-

línguas, cânones e alguns exercícios de relaxamento. 

O segundo grupo  está  voltado à aprendizagem da flauta doce não 

apenas com a preocupação de introduzir uma técnica correta de execução 

deste instrumento, como também auxiliar no desenvolvimento da percepção 

auditiva, afinação e leitura de notas no pentagrama. Para tanto, além dos 

exercícios, apresentamos algumas canções folclóricas transcritas para uma 

tonalidade apropriada para este instrumento. 

O tema percussão está presente no terceiro grupo, que será dividido  em 

três. 1) Xilofones e metalofones - Instrumentos de percussão com alturas de 

sons definidas;  2) Tambores, agogôs, clavas, triângulos entre outros – 

instrumentos de percussão sem altura definida e  3) Percussão corporal. 

Não apresentaremos neste momento os arranjos escritos 

exclusivamente para os 120 alunos na íntegra,  devido a quantidade de 

páginas que isto representa. 

Para a prática do canto além dos exercícios citados anteriormente, era 

comum utilizar um repertório de canções brasileiras para a prática do canto e 
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que também poderia ser executado em pequenas apresentações, 

principalmente a partir do segundo ano. Segue alguns exemplos: 

• Aquarela – Toquinho 

• Peixinhos do Mar – M. Nascimento 

• Brasil Pandeiro – A. Valente 

• O Trenzinho do Caipira – H. Villa-Lobos 

• Andança – Danilo Caymmi 

• Marinheiro só – folclore baiano 

 

Essa prática do canto tinha também o intuito de colaborar com a 

concentração no início da aula e com a fazer musical de forma lúdica e 

descontraída. 

Anexo 1 – Catira do Passarinho. Canção folclórica trabalha o canto e 

movimento de mãos e pés. 

Anexo 2 – Boi Sarapintado. Canção folclórica que era cantada 

acompanhada por percussão com latinhas. 

Anexo 3 – Os Sons. Cânone.  Podendo ser acompanhado com uma 

percussão corporal. 

Anexo 3ª  – Cânone 2. Prática que auxilia bastante na melhora da 

afinação. 

Anexo 4 –  Minha Canção.  Música de Chico Buarque que trabalha as 

notas da escala diatônica de forma ascendente e descendente. 
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Anexo 5 – Exercícios de Flauta. Algumas sugestões que podem ser 

cantadas também. 

Anexo 6 – Exercícios de Flauta. Trabalha os cinco primeiros sons e 

dedos da mão esquerda. 

Anexo 7 – Exercícios de atividade rítmica.  

Anexo 8 – Percussão corporal. Pode ser executada juntamente com o 

cânone: Os Sons. 

Anexo 9  –  Percussão corporal nº2. 

Anexo 10 – Percussão corporal nº4. Ritmo de Baião. 

Anexo 11 – Folha de exercícios de leitura utilizada com base na 

metodologia Kodály. 

Anexo 12 – Percussão folha 1. Exercício de leitura rítmica com 

instrumentos variados. 

 Anexo 13 – Negro gato. Arranjo para xilofones: Baixo, contralto e 

soprano. 

 Anexo 14 – A Rã. João Donato. Utilizou-se para o canto, tocar na flauta 

acompanhada de vários instrumentos de percussão. 

 Anexo 15  – Trechos dos arranjos de Andar com Fé de Gilberto Gil  e 

Milton Nascimento e Fernando Brant, ambos, escritos pelo Maestro José 

Roberto Branco. 
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CAPÍTULO IV 
 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA EMEF GENERAL DE GAULLE 

 

 As aulas de musicalização do Projeto TIM Música nas Escolas tiveram 

inicio em 2003 na EMEF General De Gaulle e em outras duas EMEFs. 

 A escola está localizada na Rua Mourisca nº 16, CEP 05814-190 Jardim 

São Luiz, em alguns locais aparece como Jardim Ibirapuera,  no subdistrito de 

M´boi Mirim,  região que concentra vários problemas de infra-esrutura e registra 

certa concentração de pobreza e violência.  

A Escola possui 30 salas de aula, 2 quadras descobertas, 2 banheiros – 

um masculino e o outro feminino -  que atendem os quase 2 mil alunos 

divididos em quatro turnos: Sendo o primeiro das 7hs as 11hs, o segundo das 

1hs as 15hs, o terceiro das 15hs as 19hs e o último das 19hs as 23hs. 

Oferecendo o ensino de educação Fundamental 1 e 2, hoje estruturado em 9 

anos.  

A equipe administrativa formada pela Diretora Dione Lemos de Souza 

Oliveira, o Vice-Diretor Ricardo Oliveira Paulino, a Auxiliar da Direção Elizabete 

Anselmo são responsáveis pelos 150 professores das diversas disciplinas. 

 O acesso a escola era dificultado pelo fato da falta de pavimentação da 

rua e o grande numero de buracos e a quantidade de pessoas que circulam 

fora das calçadas, pois estas nem estão construídas. 
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 A ausência do poder público naquela região que abriga  uma enorme 

população faz com que vivam sem condições ideais.  Aspectos relacionados a 

falta de: normas e exigências para a construção de moradias, ao saneamento 

básico, as normas de instalação de energia elétrica, ao abastecimento de água 

e coleta de esgoto são comuns e fáceis de serem observados.  

 Devido a toda essa ausência do Estado e situação precária da 

comunidade local, a  escola passa a ser talvez o único serviço publico próximo, 

presente e que funciona12, tornando-se assim, a única via de acesso a outras 

ações possíveis que venham a contribuir para a qualidade de vida dos que ali 

moram e vivem. Somando-se a isto no período de 2003 a 2005 a prefeitura 

além de oferecer alimentação para os alunos dentro da escola, se 

responsabilizava pelo uniforme, material escolar e para os que necessitavam o 

transporte escolar.  

Nesse sentido são comuns as parcerias com associações, entidades de 

classe, empresas e outras organizações juntamente com a escola, de forma a 

propiciar aos alunos e familiares uma vivência que busca a melhoria da 

qualidade de vida desses sujeitos.  

 Na EMEF Gal De Gaulle, aconteciam projetos junto a policia militar, 

pequenas indústrias locais, sociedade civil e também o projeto TIM Música nas 

Escolas. 

  Cópia das autorizações do uso de imagem estão no anexo 16. 

 
                                                 
12Apesar da importância do tema, não é objetivo deste trabalho discutir ou analisar a qualidade do ensino 
publico na Cidade de São Paulo. 
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4.2 Os Olhares dos Alunos e Professores participantes do TIM Música nas 

Escolas da EMEF General de Gaulle. 

 

A bibliografia em metodologia da pesquisa qualitativa na área das 

Ciências Humanas, em particular, da Educação, tem tratado a entrevista como 

uma das principais técnicas, considerando-se suas diferentes modalidades, 

seus limites e possibilidades para a compreensão da realidade.  

Nesse aspecto, encontramos as seguintes modalidades de entrevista: 

• Fechadas ou estruturadas – as perguntas já estão previstas 

(questionário), assim como a sequência e o modo de formulação. São 

mais utilizadas no censo, nas pesquisas de opinião, pesquisas 

mercadológicas, eleitorais; 

• Abertas (com roteiro não estruturado) – A entrevista aberta é utilizada 

quando o pesquisador deseja obter o maior número possível de 

informações segundo a visão do entrevistado e, também, para obter um 

maior detalhamento. Ela é usada geralmente na descrição de casos 

individuais, em algumas entrevistas psicológicas, na compreensão de 

especificidades culturais para determinados grupos e para 

comparabilidade de diversos casos.  

• Semiabertas (com roteiro semiestruturado) - combinam perguntas 

abertas e fechadas em torno de temas ou questões a serem 

pesquisadas, onde o informante tem a possibilidade de discorrer sobre 

o tema proposto. O pesquisador deve seguir um conjunto de questões 

previamente definidas, mas ele o faz em um contexto muito semelhante 
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ao de uma conversa informal e com flexibilidade na formulação 

sequencial das perguntas.  O entrevistador deve ficar atento para dirigir, 

no momento que achar oportuno, a discussão para o assunto que o 

interessa, fazendo perguntas adicionais para elucidar questões que não 

ficaram claras ou ajudar a recompor o contexto da entrevista, caso o 

informante tenha apresentado dificuldades com ele.  

A escolha do tipo de entrevista está relacionada à natureza da questão 

central da pesquisa e ao seu objeto de estudo. Lakatos (1996) aponta a 

necessidade de preparação da entrevista, sendo esta uma das etapas mais 

importantes da pesquisa.  Nesse aspecto, a autora destaca alguns cuidados 

que o pesquisador deve tomar, tais como: 

• o planejamento da entrevista, que deve ter em vista o objetivo a ser 

alcançado; a escolha do entrevistado, que deve ser alguém que tenha 

familiaridade com o tema pesquisado;  

• a oportunidade da entrevista, ou seja, a disponibilidade do entrevistado 

em fornecer a entrevista que deverá ser marcada com antecedência 

para que o pesquisador se assegure de que será recebido;  

• as condições favoráveis que possam garantir ao entrevistado o segredo 

de suas confidências e de sua identidade;   

• a preparação específica que consiste em organizar o roteiro ou com as 

questões importantes. 
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Com o objetivo de ampliar perspectivas para a análise e interpretação, 

Triviños (1987, p.150-1) assinala algumas classes de perguntas representadas 

no seguinte quadro:  

 

Quadro 1 – Classificação dos tipos de perguntas de entrevistas 
 

Classes de perguntas Finalidades 

Descritivas Descobrir os significados dos comportamentos das 
pessoas de determinados meios culturais. 

Explicativas ou causais Determinar as razões imediatas ou mediatas do 
fenômeno social. 

Conseqüências Apreciar os resultados futuros para o grupo da 
existência de um fenômeno social. 

Avaliativas Estabelecer juízos de valor sobre os fenômenos 
sociais. 

Hipotéticas Propor situações possíveis para a apreciação do 
informante. 

Categoriais Classificar fenômenos sociais, ideias, pessoas, etc. 
 

Quanto ao local de realização, o ideal é escolher um espaço neutro para 

o entrevistado e que proporcione uma sensação de conforto para o informante. 

O tempo de duração de uma entrevista do tipo qualitativa é variável e, muitas 

vezes, ela só se torna produtiva após ter transcorrido certo período para o 

estabelecimento de confiança entre o informante e o pesquisador. Contudo, 

aconselha-se a não se prolongar por um tempo muito longo e, nem tão pouco, 

curto demais. 

A forma de registro é um ponto muito importante. O entrevistador pode 

utilizar as seguintes possibilidades: anotar, durante o desenrolar da entrevista, 

as idéias principais procurando reter tudo na memória e, imediatamente após a 

conversação, reconstruí-las; gravar a entrevista; ou ainda, combinar os dois 

procedimentos. Em todas estas possibilidades, deve-se ter a aprovação do 

entrevistado. A gravação permite ao informante revisar, complementar, 
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destacar ou mesmo aperfeiçoar as ideias por ele expostas, caso possa escutar 

o material gravado.  

Não é nossa pretensão de exaurir este tema. Contudo, observamos a 

necessidade de todo pesquisador examinar este assunto, sob diversos 

enfoques, dada a sua importância e relevância para a pesquisa qualitativa. 

A partir de uma abordagem qualitativa utilizando-se a técnica de 

entrevista como instrumento de pesquisa, foi possível realizar uma ampla 

investigação contextualizada, permitindo a compreensão de questões 

singulares ao projeto TIM Música nas Escolas. Um dos fatores que caracteriza 

o projeto é a prática coletiva de educação musical e diversas formações 

musicais. De modo geral foi possível verificar que a partir dessa experiência 

houve progresso e avanço não apenas no âmbito musical, assim como em 

aspectos sociais e culturais após o ingresso dos participantes no projeto. 

Segundo Freire (1987) a “ação política junto aos oprimidos tem de ser, no fundo, 

“ação cultural” para a liberdade, por isto mesmo, ação com eles”. Podemos notar 

também a satisfação com o projeto como um fator relevante mencionado por 

todos os entrevistados.  

As entrevistas foram realizadas em outubro de 2008 com a diretora da 

EMEF Genaral De Gaulle, dois professores e sete alunos participantes do 

projeto desde o início de 2003 e que se encontravam  naquela época entre oito 

e nove anos. No começo de 2006  iniciaram seus estudos de instrumentos 

além das aulas de LER – leitura, escrita e repertório - , percussão, canto coral, 

história da música, harmonia, e prática de grupo. 
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“Somente quando os oprimidos... [ ] ...se engajam 
na luta organizada por sua libertação, começam a 
crer em si mesmos, superando, assim, sua 
“conivência” com o regime opressor. Se esta 
descoberta não pode ser feita em nível puramente 
intelectual, mas da ação, o que nos parece 
fundamental, é que esta não se cinja a mero 
ativismo, mas esteja associada a sério empenho 
de reflexão, para que seja práxis”  Freire (1987). 

 

 

 

A partir dos resultados obtidos observamos que as respostas geraram as 

seguintes categorias de análise: 

 

• Expectativas dos participantes em relação ao projeto;  

• O olhar dos alunos sobre a metodologia aplicada, currículo equipe de 

docentes e as dificuldades encontradas; 

• O olhar dos professores sobre a metodologia aplicada, sobre os alunos e 

as dificuldades encontradas; 

• Contribuições trazidas pelo projeto relacionadas à profissionalização dos 

alunos, à constituição desses participantes como pessoa e ao 

relacionamento social, pessoal e familiar; 

• Transformações produzidas nas concepções, atitudes, sentimentos e 

perspectivas de vida dos participantes. 
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4.2.1 SOBRE AS EXPECTATIVAS 

 

Ao perguntar sobre as expectativas iniciais dos alunos e professores 

referentes ao projeto observei que os alunos não esperavam quase nada 

quando ingressaram no projeto, mesmo porque além da pouca idade não 

tinham consciência da dimensão do projeto, outro fator preponderante para 

esta falta de expectativa é devido ao fato de que não foram os alunos que 

procuraram o projeto, eles foram selecionados pela equipe do projeto. 

Quanto aos professores a maioria aceitou participar porque representava 

uma oportunidade de trabalho no âmbito da educação musical, campo  que não 

oferece muitas oportunidades no mercado de trabalho. Conforme podemos 

constatar em algumas respostas: 

 

Renato: O que você esperava do projeto? 
Juliana: “Um passatempo, no inicio”. 
Vanessa: “Nada, porque eu tava lá, aí tipo eu fui   
chamada, né”. 

 

4.2.2. SOBRE A METODOLOGIA 

 

Na perspectiva no olhar dos alunos sobre a metodologia consideram que a 

metodologia utilizada é interessante, porém algumas atividades poderiam ser 

melhor selecionadas, pois ocupam muito tempo, por exemplo:  

“Eu não deveria fazer o passo13, então eu perco 
tempo lá, eu acho que eles deveriam liberar a 
gente de algumas aulas... pra quem já sabe, pra 

                                                 
13 O passo é uma  metodologia de educação musical desenvolvida por Lucas Ciavatta. 
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que estudar uma coisa que já sabe? E a escola 
não entende isso” (Juliana). 

 

 

Outro aspecto refere-se à forma de avaliação, na qual o aluno deve realizar 

uma apresentação para todos os colegas, simulando uma situação semelhante 

a uma apresentação pública do músico e sua plateia. Foi constatado um fator 

favorável conforme emerge na fala da Joyce:  

 

“Eu tinha muita vergonha de cantar na frente de 
qualquer pessoa, pra mim era só eu em casa, 
agora tá diferente... por que na nossa prova, a 
gente estuda uma música e canta pra todos os 
alunos, com microfone e tudo.  É a nossa prova”. 

 

Em relação ao currículo, após os três anos de aulas de musicalização, 

aprendendo a ler música através da prática de flauta doce, xilofone e 

instrumentos de percussão apoiadas na metodologia Kodály,  atualmente os 

alunos frequentam aula de teoria, canto, harmonia, percussão, o passo e 

história da música brasileira,  instrumento e prática de grupo. 

Alguns alunos apontaram que não concordam em frequentar todas as 

disciplinas e teceram críticas a determinadas disciplinas. 

 

“Há disciplinas da escola, essas aulas que a gente 
faz, a gente é obrigada a fazer mesmo querendo 
ou não” Jéssika. 

“Quando as aulas foram para a escola do 
auditório, eu acho que foi meio que aula de teoria, 
a gente mudava muito rápido de professor. E cada 
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professor que vinha e passava a mesma coisa, 
desde o começo. Aí meio que atrasou um pouco 
algumas pessoas” Mayara. 

 

 

Quanto às dificuldades do projeto, criticam a forma de empréstimo de 

instrumentos, “os pianistas, saem no prejuízo”, pois necessitam estudar na escola, 

enquanto os clarinetistas, flautistas, trompetistas, trombonistas entre outros 

podem levar os instrumentos para casa. 

Questionados sobre quais aulas que mais gostaram de participar nos três 

primeiros anos, responderam ser as aulas de canto coral e as com os xilofones. 

Na visão dos professores entrevistados, fundamentam sua prática no 

princípio que Zoltan Kodály estabelece: “que a música pertence a todos, usando a 

voz como instrumento principal no processo de formação musical.” 

Atualmente a configuração curricular da Escola do Auditório possui dois 

núcleos. O primeiro chamado núcleo estruturante abrange uma aula de teoria, 

uma aula de LER – Leitura, Escrita e Repertório, percussão e canto.  O outro 

núcleo, técnico abrange as aulas de instrumentos, naipe, combo (pequenas 

formação) e a orquestra.   

Um aspecto positivo do projeto é que segundo o professor Vanderlei Banci,  

hoje o projeto conta com aproximadamente 18 professores e que com certeza 

nenhum deles tiveram quando jovens, estrutura semelhante quando iniciaram 

seus estudos. 
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4.2.3.  Sobre as Contribuições Profissionais  

  

O projeto TIM Música nas Escolas como projeto social proporcionou grande 

contribuição no aspecto cultural e estético-musical. No entanto a maior 

relevância se dá no desenvolvimento da autonomia, de uma constituição de 

uma identidade própria como pessoa situada na sociedade. 

Essa questão pode ser percebida nas diversas respostas dos alunos 

entrevistados:   

 

Renato: Em sua opinião quais foram as 
contribuições do projeto? 

Juliana: “Contribuiu para a gente se colocar na 
sociedade, e mostrar o que quer, pois todo mundo 
só fica na televisão; a gente tem uma cabeça mais 
aberta, amadurecemos. O projeto mostrou um 
mundo diferente. Quem não está no Projeto, não 
está fazendo nada”. (referindo-se aos colegas que 
saíram do projeto). 

 

Outro aspecto refere-se aos valores sociais, e à consciência cidadã, que 

foram adquiridos através do trabalho desenvolvido na prática musical da 

orquestra, fazendo os alunos perceberem a importância da contribuição 

individual para alcançar a qualidade de um trabalho coletivo, conforme 

podemos observar no depoimento de Jessika: 

 

... de respeitar mais as pessoas 

...a gente trabalha muito em equipe, tem gente 
que entra (no Projeto) e quer ser o melhor 
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musicista, o cara mais importante da orquestra, 
e quando você está aqui, você vê que para ser 
o melhor, tem de saber trabalhar em grupo, 
tem que saber tocar na orquestra. Todo mundo 
junto, porque a orquestra só vai ser boa, se 
você fizer sua parte junto dela. 

 

A formação como músicos da orquestra, permitiu ainda na melhora da 

autoestima e auto-confiança dos alunos, os quais perceberam que são pessoas 

dotadas de capacidades e potenciais independentes da sua condição social e 

do meio  no qual vivem: 

 

“Quando a gente entrou no Projeto, a gente tava 

aprendendo a tocar, mas agora tá todo mundo vendo 

que a gente é uma coisa de verdade. Tão botando fé na 

gente, sabe? Estão percebendo que a gente não tá aqui 

de brincadeira, que a gente é alguma coisa de verdade, 

a gente quer mostrar pra todo mundo que não é uma 

bandinha de criança, que saiu da periferia de São 

Paulo pra tocar musiquinha pra todo mundo ver. A 

gente é alguma coisa de verdade.  A gente toca 

mesmo!” Juliana. 

 

Em relação à escolha profissional sabemos que nem todos os 

participantes seguirão a carreira musical apesar do projeto oferecer essa 

possibilidade de escolha.  

“Então, se eles não vão ser músicos, com certeza, 
essa energia que eles estão gastando, essas 
coisas que tem que concentrar e saber que, pra ter 
um resultado, você tem que arregaçar a manga e 
trabalhar muito... E o trabalhar é pensar, gastar 
energia física e energia emocional, e energia 
mental mesmo! Então, isso é mudar o cidadão“. 
Prof. Vanderlei 
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4.2.3.1  Sobre as Contribuições no Relacionamento 

 

Uma característica marcante no desenvolvimento do projeto é a mudança 

nas relações pessoais, familiares e sociais dos alunos. O modo de interagir 

entre os colegas, a responsabilidade nas práticas sociais e o envolvimento das 

famílias foram uma das metas desejadas pelo projeto TIM Música nas Escolas. 

Observou-se um grande progresso no relacionamento social e em relação 

às famílias um dos motivos de se criar vínculo era a distribuição de cestas 

básicas e a presença nas apresentações. Na visão de Vanderlei Banci,  

coordenador pedagógico do projeto é importante considerar o contexto familiar 

dos alunos, realizando reuniões com a família e aos poucos atraindo-os para a 

nossa realidade. No entanto, foi uma das falhas do projeto, apontadas por 

Banci. 

 

Renato: Se você tivesse uma crítica, digo se tivesse alguma coisa que fosse refazer... Tem 
alguma coisa que você lembra? 
Vanderlei: N coisas, porque você acaba aprendendo muito, aprendendo demais...[ ] ...Então, 
eu acho que faltou um pouco do vínculo com as famílias, um trabalho com as famílias que eu 
acho que a gente não teve. Voce tem um aluno lá fazendo... A gente tinha um elemento que 
fortalecia a família e as crianças do projeto, que eram as cestas básicas, depois as 
apresentações. Mas o foco era tentar fortalecer justamente isso. Mas tem uma outra coisa: a 
gente não levou muito em consideração a criança, ou, na época, que era mais criança, estava 
num contexto familiar. Esse contexto familiar que a gente transcende o limite, por exemplo, se 
a gente tivesse um trabalho mais focado aqui, onde aos poucos se a gente tivesse mais 
reuniões com a família e, aos poucos, trazendo-os para a realidade, talvez o vínculo fosse 
outro. Tanto do deles, quanto do das famílias. 
Porque se a gente consegue aumentar o vínculo das famílias, as crianças se sentem mais 
apoiadas, mais respaldadas. Eu acho que isso foi uma coisa que não foi feita. Mas mesmo 
assim a gente segurou bastante. 

 

Na visão dos alunos o projeto acrescentou melhorias na relação familiar, 

como refletem os depoimentos de Mayara e Joyce. 
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Renato: E como tem sido a relação de vocês com as atividades do Projeto e a família de 
vocês? 
Mayara: Com as atividades do Projeto, pelo menos eu, acho que melhorei bastante. Com a 
minha família também... Minha mãe, ela fala, não pra mim, né? ... Mas enfim, as pessoas vem 
falar... Que eu melhorei...não sei o que... 
Joyce: Minha mãe sai falando pra todo mundo que eu faço isso, faço aquilo. 
 
 
Em relação aos colegas: o projeto cria um espaço de socialização. 

 

Renato: Como é o relacionamento com os colegas? 
Juliana: Pra quem saiu, rola um pouquinho de inveja. Aqui dentro tudo bem, mas sempre 
rola uma rivalidade dos instrumentos... Fulano toca flauta pra ca... Fulano toca piano pra ca... 
Mas isso é até bom, porque faz com que você estude mais...  
Aqui a gente não é amigo, é uma família, todo mundo se conhece, todo mundo se conhece... 
A gente se encontra de sábado, onde tem ensaio geral, todo sábado. Todo mundo, sem limite, 
se encontra aqui no sábado. O Ensaio de Orquestra é todo sábado, das 9 até 12:30,13:00. 
 

 

4.2.4. Sobre as Transformações 
 

 Paralelamente ao aprendizado musical, o projeto TIM Música nas 

Escolas produziu algumas transformações nas concepções, atitudes, 

sentimentos e perspectivas de vida dos alunos participantes. 

Renato:  O que é música, qual o significado de música pra você? 
Jessika: Por exemplo, aqui (risos)... Se você está alegre, toca uma música alegre, se você 
está triste, você toca uma música triste e pronto! 
Juliana: A música vai além de uma forma de expressão é uma forma de vida: 
 Eu acho que todo mundo tinha que saber o que é música. Por exemplo, todo mundo conhece 
música, como que só pra dançar, música é só pra dançar, e não é isso. Música é muito mais 
que isso, é bem mais que isso. Pra mim, a música é um mundo paralelo. Fora de toda a 
humanidade... Aí vem a música. Tá todo mundo assim, ó, e ali tá a música, separada (faz umas 
curvas com a mão na mesa separando a música da humanidade). 
Vanessa: Eu acho que depende; você pode considerar como um estilo de vida. Tem como 
você viver só dela, eu acho que é tudo... É um mundo mesmo, a gente consegue viver dela... A 
gente consegue ser feliz, ser triste, aprender novas coisas, ser amador, ser profissional, ser 
tudo.  

Uma das transformações refere-se à forma de escutar música, conforme o 

seguinte depoimento. 

Renato: Você acha que o projeto mexeu com você, de que forma? 
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Mayara: No sentido de ver a vida com outros olhos. Vários cantores, várias músicas que 
antes eu não gostava, eu odiava ouvir, hoje eu gosto muito, escuto bastante e mudei bastante 
também, eu mudei bastante em casa também, sei lá o jeito. 

Podemos perceber aqui uma significativa mudança na forma de escutar e 

no modo de apreciar música esteticamente. 

Renato:  O que é música, qual o significado de música pra você? 
Mayara:  música? Azul. Sentimento. Tudo. Todo sentimento. 

 

O aprendizado musical foi mediatizado pelas transformações conceituais, 

culturais estéticas, modificando a pessoa de uma condição sem perspectiva e 

com poucas esperanças para um individuo consciente e entrevendo novas 

possibilidades de vida. Considerando que isto é transformar o cidadão, objetivo 

final de todo projeto social. Estes resultados são exemplificados na fala do 

professor Vanderlei:  

´O fato de eles fazerem alguma coisa, mesmo que eles não sejam músicos, a forma de 
pensar deles, de agir é diferente. Então, se eles vão ser médicos, advogados, eles já vão fazer 
a coisa com vontade. Então, essas coisas, o vínculo com a vida tá mudando. É diferente... Não 
é o objetivo ele ser músico, a gente não sabe se eles todos vão ser músicos. Mas se eles estão 
aqui é pra valer, se é pra valer, então você tem que se dar. Ao se dar, aí é a questão... Que 
tipo de compromisso que você tem com as coisas, o que você faz com seu tempo. Isso tudo 
muda o que? Muda conceitos, fatores culturais. Isso tem a ver com questões estéticas, 
conceitos, ideais”. 

 
 
Renato: Como você avalia o projeto?  
Prof. Vanderlei: Um projeto de sucesso, que não 
parou em uma forma, mas que sempre está em 
evolução... 
Renato:  O projeto atingiu a expectativa?  
Juliana:  Ultrapassou. 
Renato: Qual foi o resultado do projeto TIM?  
Vanessa: Foi maravilhoso, porque através do 
projeto eu encontrei um novo mundo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho objetivou analisar o projeto TIM Música nas Escolas, 

verificando as implicações  sociais, culturais e educacionais e quanto a questão 

da inclusão social na vida dos alunos participantes. Inicialmente relato no 

primeiro capítulo  concepções  que subsidiaram a organização, a estrutura e o 

pensamento musical e um breve panorama da implantação do Projeto TIM de 

Música. 

 Conforme observamos, nos três primeiros anos foram desenvolvidas 

aulas de musicalização baseadas na metodologia de educação musical do 

músico húngaro Zoltan Kodály e também alguns aspectos da metodologia do 

compositor Carl Orff, principalmente a prática instrumental utilizando-se 

xilofones e instrumentos de percussão, conhecidos como “instrumental Orff”. 

 A meu ver, a prática educacional da música teve receptividade total dos 

alunos, inicialmente, por permitir à criança um contato direto com o fazer 

musical, através de aulas práticas utilizando-se do canto, da flauta doce e do 

instrumental Orff e por ser para a maioria deles, sua primeira experiência de 

educação musical. 

 Na dimensão social, pude constatar o benefício que a prática musical 

trouxe, no sentido de permitir uma convivência  humana, possibilitando aos 

alunos vivenciarem as questões relacionadas às relações interpessoais, tais 

como: cidadania, preconceitos, amizades, valores e condutas, buscando-se 

iniciar os participantes em um processo de inclusão social. 

Para compreendermos o contexto da educação musical em nosso país, 

elaborei no segundo capítulo dessa dissertação uma apreciação dos caminhos 

que a música e o seu ensino percorreram a partir do descobrimento do Brasil 

até  a promulgação da lei federal 11.769/08, que institui novamente o ensino da 

música nas escolas de educação básica.   

 Podemos ressaltar a força da música e da educação musical,  em 

diversos momentos da nossa história, chegando por vezes a servir como 
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instrumento ideológico da Igreja e/ou do Estado. Como exemplo, relembramos 

o que ocorreu no período do descobrimento após a vinda dos Jesuítas e mais 

tarde na era Vargas, conforme foi abordado no capítulo 2.  

 Outro aspecto relevante refere-se ao fato de que no momento em que a 

música esteve ausente dos currículos escolares, se desenvolveu paralelamente 

na educação não-formal através de aulas particulares, em academias e escolas 

livres de música e outras iniciativas até o surgimento de projetos sociais ligados 

a ONGs e ao terceiro setor, cuja demanda produziu um grande crescimento de 

projetos pedagógico-musicais ligados a essas organizações, ocupando hoje, 

um espaço significativo no contexto  educacional. 

 Sob uma perspectiva reflexiva analisei no terceiro capítulo a metodologia 

Kodály, imbricada ao projeto TIM Música nas Escolas. Defendendo a premissa 

que “A música é para todos”, fundamentou seu pensamento de educação 

musical na busca de caminhos para  democratizar o aprendizado musical em 

seu país.  

 Considerando a voz como sendo o instrumento musical natural de todas 

as pessoas, Kodály elaborou sua proposta metodológica fundamentada no 

canto. Além de trechos da entrevista realizada com Ian Guest, discípulo de 

Kodály, apresentei diversos exemplos musicais dessa prática educacional 

incluindo alguns exemplos de exercícios que foram adaptados para a utilização 

dessa metodologia nas aulas do Projeto TIM Música nas Escolas.  

 Apesar da predominância no uso da metodologia Kodaly, o Projeto TIM 

Música nas Escolas congregou alguns aspectos de outras metodologias que 

foram relatadas neste capítulo. 

 Nesse aspecto, considero que importar práticas pedagógicas de outras 

realidades sócio-culturais sempre implicará ao professor elaborar adequações 

e adaptações dessas práticas ao contexto no qual serão inseridas. 

 Com o decorrer dos anos e, principalmente, após os alunos terem 

iniciado o aprendizado dos vários instrumentos que compõem a orquestra, 
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observei que os educadores acabaram construindo uma prática pedagógica 

mais direcionada ao perfil dos alunos do projeto.  

 Dando-se voz aos sujeitos participantes do projeto TIM Música nas 

Escolas, encontra-se no quarto capítulo a análise das entrevistas que foram 

realizadas com os professores, alunos e a direção da EMEF Gal De Gaulle. 

 Essas entrevistas possibilitaram ao pesquisador, um olhar do ponto de 

vista desses participantes, sobre a eficácia do projeto e questões referentes às 

práticas pedagógicas, ao processo de ensino-aprendizagem e às ações sócio-

culturais pertencentes às propostas inerentes ao projeto.  

 Em relação às práticas pedagógicas dos educadores e ao processo de 

ensino-aprendizagem, pude constatar que, com o decorrer do tempo, os 

educadores foram se adequando aos desafios que a natureza didático-

metodológica do ensino da música requereu em relação aos perfis dos seus 

respectivos alunos.  

Podemos afirmar que essa “adequação” é referenciada em muitos 

autores da área da educação, e isto ocorreu também  com os professores do 

projeto.  Um dos pontos determinantes na perspectiva dos educadores, refere-

se ao envolvimento das famílias. Para eles, se o projeto tivesse contemplado 

um maior envolvimento das famílias, o resultado com os alunos teria sido mais 

satisfatório, diminuindo inclusive a evasão que ocorreu no projeto. O apoio e 

interesse dos familiares é um fator primordial para a permanência da criança 

nos estudos. Isto foi comentado na entrevista realizada com um dos 

educadores, conforme consta no capitulo quatro. 

Outra questão apontada por um dos entrevistados refere-se ao fato de 

não ter havido continuidade das aulas no espaço escolar. Existia uma grande 

expectativa da diretora da escola de educação básica, que os próprios alunos 

se transformassem em educadores multiplicadores, tornando assim o projeto 

parte do cotidiano daquela unidade escolar. No entanto, com a mudança das 

aulas para a Escola do Auditório do Ibirapuera, perdeu-se essa possibilidade, 

desvinculando-se a relação entre a escola e o projeto.  
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Quanto à questão da inclusão social, sabemos que essa problemática é 

muito complexa, pois depende de diversos fatores culturais, sociais, políticos 

externos ao indivíduo.  Em relação aos alunos, percebemos que o projeto, de 

certa forma, concorre para a inclusão social, por meio da capacitação musical 

profissionalizante. Entre os alunos entrevistados, alguns já atuam como 

profissionais em eventos, casamentos e até na área educacional, ministrando 

aulas em outros projetos sociais. Porém entendo que faltou prever na etapa 

final dos estudos o encaminhamento dos alunos para o mercado de trabalho, 

pois os adolescentes acabam se inserindo profissionalmente através de 

oportunidades surgidas ao acaso. 

 Como palavras finais, recorro ao pensamento de Zoltan Kodaly que 

define o músico sendo “Um subproduto do cidadão musicalizado”. 

Nesta direção, o projeto TIM Música nas Escolas vem cumprindo com o 

papel social de oferecer possibilidades de acesso ao aprendizado musical às  

crianças e adolescentes menos favorecidos a se tornarem cidadãos 

musicalizados, cientes da dedicação, compromisso e dos esforços necessários 

para se capacitar profissionalmente e assim, abrindo perspectivas para aqueles 

que desejarem seguir a carreira musical. 
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UNIVERSIDADE PRESBITERIANA MACKENZIE 
CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO: EDUCAÇÃO, ARTE E HIST. DA CULTURA, 
MESTRADO E DOUTORADO 
MESTRANDO: RENATO ALVES DE OLIVEIRA 
TEMA DA DISSERTAÇÃO: O PROJETO TIM DE MÚSICA NAS ESCOLAS E A 
EDUCAÇÃO MUSICAL NÃO-FORMAL 
 

 

Eu,  ........................................................................................................................ 

responsável pelo menor                                          declaro para os devidos fins,  
que cedo os direitos da entrevista gravada, pelo menor supra citado, para 
Renato Alves de Oliveira, R.G. 11.922.496-3 SSP-SP, podendo a mesma ser 
utilizada totalmente ou em partes, sem restrição de prazo, desde a presente 
data, unicamente  para fins de publicação acadêmico-científica. 

 Em relação ao uso de citações, autorizo a explicitação da identidade do 
menor anteriormente citado, de acordo com uma das opções escolhidas por 
mim entre as abaixo indicadas (com um X), desde que sejam seguidos os 
princípios éticos da pesquisa acadêmico-científica. 

 Identidade utilizando o nome e o sobrenome 
 Identidade utilizando apenas o primeiro nome 
 Identidade preservada utilizando nome fictício escolhido por mim 
 Identidade preservada utilizando nome fictício escolhido pelo mestrando 
 Outra indicada por mim: 
 

Abdicando dos direitos meus e de meus descendentes, subscrevo o presente 
documento 

 

_________________________, ____,___________________de 2009 
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ASSINATURA 

Identidade RG nº    



Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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